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Exteriorisação  àa  Sensibiliòaòe  e  âa 

•"  ÍDotriciâaòe 


ii  a  irrupção  dos  factos  es¬ 
piritas  e  anímicos  no  mun¬ 
do  todo,  o  materialismo  foi 
vivamente  abalado  e  a  con¬ 
versão  ao  Espiritismo  dos 
mais  eminentes  sábios  ori¬ 
ginou  a  fundação  na  Ingla¬ 
terra,  de  uma  Sociedade  de  Investi¬ 
gações  Psychicas,  cujos  trabalhos, 
graças  ao  methodo  dos  seus  associa¬ 
dos,  deram-lhe  grande  prestigio,  re¬ 
sultando  a  publicação  de  dois  gros¬ 
sos  volumes  intitulados  «Phantams 
of  the  Living»  (Phantasmas  dos  vi¬ 
vos),  phenomenos  de  valor,  consigna¬ 
dos  por  Myers,  Gurney  e  Podmore. 

Como  é  natural,  em  vista  das 
personalidades  eminentes  que  toma¬ 
ram  á  sério  esses  estudos,  em  todos 
os  paizes  foi  se  aceentuando  o  desejo 
de  pesquiza,  e  factos  transcendentes 
foram  constatados  com  precisão  ina¬ 
lienável,  achando-se  registrados  os 
seus  relatos  em  milhares  de  livros 
que  enriquecem  actualmente  a  biblio- 
theca  espirita. 

O  Espiritismo,  como  bem  sa¬ 
bem  os  nossos  leitores  e  esta  Revis¬ 
ta  tem  procurado  esclarecer  o  mais 
possivel,  não  constam  os  seus  factos 
unicamente  de  manifestações  dos 
mortos ,  mas  também  de  phenomenos 
psychicos  verificados  com  as  vivos. 

Se  aquella  phase  do  Espiritis¬ 
mo  é  de  indispensável  valor  para  o 


testemunho  da  immortalidade,  esta  é 
também  um  poderoso  elemento  para 
a  constatação  da  existência  da  alma, 
que  se  af firma  e  manifesta  nos  vivos 
completamente  independente  do  corpo 
carnal,  demonstrando  assim  não  ser 
ella  o  resultado  do  trabalho  cellular, 
dos  nervos,  do  cerebro,  como  erro¬ 
neamente  julgava  a  seiencia  materia¬ 
lista. 

Os  phenomenos  de  exteriorisa- 
ção  da  sensibilidade  e  da  motricidade, 
que  se  acham  aliás  restrictos  ao  ani¬ 
mismo,  uma  das  modelações  do  Es¬ 
piritismo,  vêm  tornar  patente  a  exis¬ 
tência  do  corpo  espiritual,  involucro 
permanente  do  espirito  e  seu  verda¬ 
deiro  instrumento  não  só  na  Vida  do 
Além,  mas  também  indispensável  á 
vida  actual  como  o  factor  máximo  da 
conservação  da  forma  e  do  equilíbrio 
vital,  e  como  dissemos  no  nosso  ulti¬ 
mo  numero,  revestido  de  proprieda¬ 
des  peculiares  que  se  apresentam  em 
certos  indivíduos,  nos  casos  de  bilo- 
cação,  desdobramento,  etc. 

Muitos  investigadores  e  magne- 
tisadores  têm  experimentado  a  sensi¬ 
bilidade  do  indivíduo  completamente 
exteriorisada.  Dentre  os  mais  exigen¬ 
tes  e  escrupulosos  de  todos  elles  lem¬ 
bramos  o  coronel  De  Rochas,  de 
q.iem  reproduzimos  alguns  trechos 
insertos  em  sua  magistral  obra  «Ex- 
teriorisation  de  la  Sensibilité». 
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Nos  seus  estudos  o  coronel  de  Ro¬ 
chas  notou  que  quando  se  faz  atra¬ 
vessar  um  copo  d’agua  por  uma  zo¬ 
na  luminosa  sensivel  de  um  somnam- 
buio  exteriorisado,  as  camadas  que 
se  acham  por  traz  do  vidro,  em  rela¬ 
ção  ao  corpo,  ficam  interrompidas,  e 
a  agua  do  copo  se  illumina  rapida¬ 
mente,  desprendendo-se  d’ahi  uma  es- 
pecie  de  fumaça  luminosa,  e  o  som- 
nambulo  sentia  os  contactos  feitos 
nessa  agua. 

Foi  então  que  fez  a  experiencia 
de  photographia  com  a  Sra.  Lux,  ti¬ 
rando  tres  chapas,  uma  quando  esta 
se  achava  ainda  accordada,  outra  a- 
dormecida,  e  a  outra  quando  exterio- 
risada.  Picando  com  um  alfinete  a 
primeira  placa,  a  sra.  Lux  nada  sen¬ 
tia  ;  na  segunda  sentia  pouco,  e  na 
terceira  sentia  demasiadamente  ca- 
hindo  em  contracturas  e  soltando 
gritos  lacinantes. 

Essas  experiencias  foram  assis¬ 
tidas  por  um  medico  distincto  que 
constatou  o  facto,  o  Dr.  Barlemont. 

Foi  nessa  occasião  que  esses 
dois  illustres  investigadores  obtive¬ 
ram  a  photographia  do  corpo  do  mé¬ 
dium  e  do  seu  duplo  momentanea¬ 
mente  separados,  photographia  que 
a  «Revue  Spirite»,  de  novembro  de 
1894,  estampou  com  um  relato  de  re¬ 
ferido  sabio. 

Aksakof,  em  sua  obra  «Animis¬ 
mo  e  Espiritismo»  cita  tres  casos, 
mais  ou  menos  semelhantes  em  que 
a  apparição  foi  photographada. 

Não  são  só  essas  as  apparições 
de  vivos  que  impressionam  chapas 
photographicas,  outros  factos  análo¬ 
gos  foram  observados  pelo  capitão 
Volpi  e  por  Straud,  director  do  Bor- 
deland,  assim  como  a  forma  desdo¬ 
brada  do  Professor  Istrati  que  im¬ 
pressionou  diversas  placas  á  distan¬ 
cia  de  50  kilometros  do  lugar  onde 
se  achava  adormecido  o  corpo  d’á- 
quelle  professor. 

Fallando  da  exteriorisação  do  es¬ 
pirito,  o  Prof.  Myers  diz  que — «a  au- 
to-projecção  é  o  unico  acto  definido 
que  o  homem  parece  capaz  de  exe¬ 
cutar,  tanto  antes  como  depois  da 
morte  corporal». 

Communicando  a  si  proprio  uma 
vibração  especial,  o  espirito  demons¬ 
tra  á  evidencia,  não  ser  um  compos¬ 


to,  um  aggregado  de  forças,  mas  ao 
contrario,  o  centro  da  vida,  da  vonta¬ 
de,  o  principio  dynamico  que  gover¬ 
na  o  organismo  e  dirige  suas  func- 
ções.  Além  disso  a  independencia  da 
alma  vem  provar  que  o  corpo  ne¬ 
nhum  papel  representa  nessa  prova 
que  se  objectiva  a  ponto  de  ser  vis¬ 
to,  tocado  e  photographado. 

O  seguinte  caso  narrado  pelo 
Dr.  Britten,  em  seu  livro  «Man  and 
his  relations»,  é  característico,  digno 
de  registo  nesta  Revista. 

—  «Um  indivíduo  de  nome  Wil¬ 
son,  morador  em  Toronto  (Canadá), 
adormece  no  seu  escriptorio  e  sonha 
que  se  acha  em  Hamilton,  cidade  si¬ 
tuada  a  quarenta  milhas  inglezas  ao 
oéste  de  Toronto. 

Em  sonho,  faz  as  suas  visitas 
habituaes  e  vae  bater  á  porta  de  uma 
amiga,  a  sra.  D...  Vem  uma  criada  a- 
brir  a  porta,  e  annuncia-lhe  que  a  pa¬ 
troa  havia  sahido  ;  entretanto,  elle  en¬ 
tra  e  bebe  um  copo  d  agua  ;  depois 
sahe,  encarregando  a  criada  de  trans¬ 
iu  ittir  os  seus  cumprimentos  á  dona 
da  casa.  Wilson  desperta,  e  verifica 
que  tinha  dormido  quarenta  minutos. 

Alguns  dias  mais  tarde,  uma  sra. 
chamada  G...,  residente  em  Toronto, 
recebe  uma  carta  da  sra.  D...,  de  Ha¬ 
milton,  na  qual  esta  referia-lhe  que  o 
sr.  Wilson  viera  á  casa  d’ella,  bebera 
um  copo  d’agua  e  depois  partira  sem 
voltar,  o  que  a  tinha  contrariado,  pois 
desejaria  muito  vêl-o.  O  sr.  Wilson  af- 
firmou  não  ter  estado  em  Hamilton 
havia  já  um  mez  ;  mas,  pensando  no 
seu  sonho,  pediu  a  sra.  G...,  que  es¬ 
crevesse  á  sra.  D...,  para  solicitar-lhe 
que  não  falasse  do  incidente  aos  cria¬ 
dos,  afim  de  saber  se  por  acaso  re- 
conhecel-o-iam.  Elle  foi  depois  a  Ha¬ 
milton  com  alguns  amigos  e  todos 
reunidos  apresentaram-se  na  casa  da 
sra.  D...  Duas  criadas  reconheceram 
Wilson  como  a  pessoa  que  tinha  esta¬ 
do  em  casa,  que  batera  á  porta,  que 
bebera  um  copo  d’agua,  e  que  pedira 
para  transmittir  os  seus  cumprimen¬ 
tos  á  patroa.» 

Os  casos  de  desdobramento,  abun¬ 
dam  nas  paginas  da  historia  e  o  seu 
fim  providencial  é  a  demonstração  da 
existência  espiritual  independente  do 
corpo  carnal. 

Catalogados 


nas  manifestações 
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anímicas,  esses  phenomenos  só  podem 
ser  explicados  succintamente  pelo  Es¬ 
piritismo,  que  como  disse  o  grande 
sabio  inglez  Sir  Russel  Wallace,  «é  a 


sciencia  da  natureza  espiritual  do  ho¬ 
mem,  pondo-nos  em  relação  com  a- 
quelles  que  indevidamente  chamamos 
mortos.» 
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Os  effluvios  odicos  e  a 

sciencia  do  século  XX 


Ao  observador  ponderado  não  pas¬ 
sarão  em  julgamento  sem  uma  objeção 
fortíssima,  as  theorias  rotineiras  da  scien¬ 
cia  materialista,  sustentadas  ainda  por  al¬ 
guns  levitas  do  paganismo  official,  os 
quaes  procuram  refundir  a  seu  modo,  a 
explicação  sufficientemente  racional,  que 
se  hão  formulado  em  todos  os  tempos, 
sobre  a  existência  e  objectividade  do  prin¬ 
cipio  animico  de  Aksakof,  o  vitalismo  de 
Broussais  ou  o  senso  intimo  de  Lordat. 

Todo  o  arrojo  de  expressões  contra¬ 
rias  que  se  oponham  a  evidencia  desse 
agente  universal,  ficam  para  logo  invali¬ 
dadas  ante  o  testemunho  da  historia,  da 
philosophia  e  da  sciencia. 

A  prova  é  insofismável.  Os  argu¬ 
mentos  manifestam  uma  clareza  indiscutí¬ 
vel.  Afirmativas  ousadas,  neste  sentido, 
que  a  philosophia  sempre  nutriu  velada- 
rnente,  expungem  agora  no  plenário  scien- 
tifico  como  axiomas  intangíveis. 

Felizmente,  os  próceres  do  espiritua¬ 
lismo  hodierno  já  previram  o  antecipado 
«plàcet»  que  o  cenáculo  dos  sábios  não 
tardariam  a  expedir  ao  conjunto  de  prin¬ 
cípios  que  tão  superiormente  souberam 
difundir  nas  consciências  livres 

Hoje,  após  as  experiencias  scienti fi¬ 
cas  do  Barão  de  Reichembach,  Baraduc, 
Charles  Richet  e  William  Crookes,  sobre 
a  exteriorização  da  motricidade,  a  força 
odica,  aports,  materializações  e  o  ecto- 
plasma,  —  não  é  licito  contestar  a  vetus¬ 
ta  existência  do  principio  alcahestico  side¬ 
ral,  —  já  divulgado  pelos  philosophos  da 
antiguidade,  —  sem  que  se  ratifique  in¬ 
conveniências  de  ordem  moral  ;  se  endos¬ 
se  um  deslize  da  razão  ;  ou  se  proclame 
heresias  que  o  academismo  espiritualista 
repele,  por  frenar  o  entendimento  na  in¬ 
dução  de  vociferações  pueris. 


Os  estudos  de  Ruttenford  e  Curie 
sobre  os  corpos  radioactivos,  e  notáveis 
trabalhos  de  Molinari,  Elster,  Geitel, 
Thompson  e  Ramsay,  acabam  de  abjurar 
as  noções  classicas  de  matéria,  corpo, 
peso,  massa  e  volume,  —  para  dar  logar 
a  terminologia  de  espaço,  electrons,  ions, 
energias  de  distancias,  de  movimento,  cu¬ 
ja  substituição,  somente  viera  confirmar 
ainda  uma  vez  que,  —  não  assiste  razões 
para  os  propulsores  do  psiquismo  dissen¬ 
tirem  com  o  obscurantismo  cruento  da 
época,  - —  porque  os  credos  dogmáticos 
apegados  ao  erro,  —  vivem  a  ostentar 
verrinas  propinando  á  massa  de  inflados 
fieis  ou  recalcitrantes  incréos,  a  mais  sa- 
burrenta  rotina  do  negativismo. 

Seria  estultícia  e  até  levaria  os  par¬ 
tidários  do  psiquismo,  a  retrogradarem  de 
alguns  annos,  em  repizar  a  mesma  ob- 
jectivação  de  um  principio  fartamente  de¬ 
monstrado. 

Era  como  em  se  descendo  á  mina, 
se  explorasse  o  minério,  á  custa  de  per¬ 
sistente  trabalho  desembaraçando-o  de 
sua  ganga  nativa  e,  inhabilmente,  mistu¬ 
rasse-o  á  blenda  originaria. 

Com  os  subsídios  dos  conhecimentos 
opulentissimos  que  a  sciencia  embora  cm 
traços  remorados  acaba  de  fazêl-os  in¬ 
gressar  no  património  da  especie,  —  só 
os  retardatarios  da  marcha  ascencional  do 
saber,  conseguirão  votar-se  ao  ridículo  ru¬ 
minando  intolerâncias,  ou  expondo  defor¬ 
midades  que  o  sectarismo  cavilôso  irá  im¬ 
pingindo  a  negligencia  e  passividade  men¬ 
tal  dos  indivíduos. 

Sabe-se  que  as  energias,  sejam  :  de 
ordem  químicas,  eléctricas,  térmicas,  me¬ 
cânicas  ou  radiantes,  reunindo-se  numa 
certa  porção  de  espaço,  constituem  nú¬ 
cleos  de  integração  e  desintegração  de 
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propriedades  especificas  produzindo  mu¬ 
danças  de  estado  na  multiplicidade  dos 
elementos  cosmicos,  imprimindo  vibrações 
á  substancia,  organizando  a  variedade  in¬ 
finita  das  «FORMAS»  que  a  sciencia  clás¬ 
sica  denominou  de  corpos  materiaes. 

A  existência  de  um  potencial  de 
energia  psiquica,  em  todas  as  «FORMAS» 
organizadas,  cuja  exteriorização  pode  ser 
photographada,  é  actualmente  um  facto 
inconteste. 

Daí  o  valor  incontroverso  de  todas 
as  pesquizas  positivas,  visando  a  objecti- 
vidade  das  forças  cósmicas. 

Ffa  inúmeros  aparelhos  que  registra¬ 
ram  esse  fluido  odico,  em  successivas  ex¬ 
periências,  taes  como  :  o  Pendulo  de  Bri¬ 
che,  o  Magnetoscopio  de  Rutter,  o  Bio- 
metro  de  Luccas,  o  Galvanometro  de  Puy- 
fontaine,  os  Cylindros  de  Thore,  o  Este- 
nometro  de  Joire,  os  aparelhos  de  Leger, 
Planot,  Fayol  e  tantos  outros. 

Só  para  invocar  aqui  o  exclusivo 
coeficiente  testemunhal  do  experimentalis¬ 
mo  de  Laboratorio. 

A  documentação  por  ser  extensa, 
torna-se  dispensável  no  caso  presente.  E, 
se  o  protoplasma  é  o  ponto  de  partida 
dos  sêres  organizados  do  plano  physico, 
como  quer  a  embriogenía  classica,  — se¬ 
gue-se  que,  os  eflúvios  odicos  ou  aura  ex¬ 
tensível,  são  a  protogénese  das  manifesta¬ 
ções  astraes  tangiveis,  localizadas  no  pros¬ 
cênio  intracosmico  da  vida  hiperphysica 
ou  supranormal. 

Não  ha  fugir  da  evidencia  dos  fac¬ 
tos.  A  sua  imanência  transcorre,  resalta 
e  volita  em  sumas  de  concisões,  —  e  vae 
das  duvidas  que  a  ignorância  humana 
ainda  sustenta,  á  solidez  das  certezas  que 
o  conhecimento  espiritual  assoalha. 

Diante  das  theorias  recentes  sobre 
as  propriedades  especificas  dos  elementos, 
temos  chegado  a  provas  tão  concludentes 
da  imponderabilidade  da  substancia,  e  do 
dinamismo  das  forças  alcahesticas  side- 
raes,  cujo  potencial  ignoto  a  nossa  percep¬ 
ção  intuitiva  não  conseguiu  apreender,  que 

— — OõrXrAGí 


até  a  própria  matéria  se  eternizou  na  im- 
mortalidade  permanente  das  transforma¬ 
ções  universaes. 

Aliás,  isso  não  é  assumpto  novo. 
Onde  e  em  que  base  se  apoiam,  se  fir¬ 
mam  ou  se  fisgam,  —  agora  os  sofismas 
interpostos  por  todos  os  impugnadôres  da 
alma  e  dos  phenomenos  psíquicos,  para 
contrariar  as  verdades  de  sua  manifesta¬ 
ção,  existência  e  immortalidade,  revelada 
pela  mesma  sciencia  do  século  XX  ? 

Onde  pairam  os  pseudos  postulados 
fulminantes,  que  emprestavam  a  matéria 
bruta  todas  as  faculdades  possíveis,  para 
depois  confundil-a  no  cáos  ? 

Mas,  ha  ainda  um  ponto  obscuro 
que  é  preciso  esclarecer.  Alguns  sectários 
dt  doutrinas  suspeitas,  em  inconscientes 
proclamações  escriptas,  no  vêso  de  lan¬ 
çar  confusão  entre  os  espectantes  do  tor¬ 
neio  espiritualista,  —  têem  feito  acreditar 
que  se  nega  a  existência  da  matéria. 

E’  uma  absurda  falsidade.  O  espiri¬ 
tismo  admitte  a  unidade  da  substancia 
sem  Pantheismos. 

O  que  o  espiritismo  contemporâneo 
combate,  porém,  e  não  pode  tolerar,  — 
são  a  negação  do  «SER  SUPREMO»,  a 
completa  animalização  dos  indivíduos,  as 
desastradas  consequências  moraes  que  o 
materialismo  implantou  no  orbe,  —  onde 
a  humanidade  toda,  conhece  o,  soffre-o, 
suporta-o,  como  um  estigma  fatal  do  erro. 

Não  tardará  que  a  especie  humana 
mesmo  imunizada  do  atrazo  lamentável, 
pela  EUGENÍA  MORAL,  que  o  psiquis 
mo  lhe  inoculou  na  alma,  estaque,  —  no 
atrio  da  esfinge  incognoscivel,  —  onde  se 
retêem  os  profundos  arcanos  da  sabedo¬ 
ria  infinita  de  Parabhrama. 

E’  que  a  face  misteriosa  da  verda¬ 
deira  sciencia  é  velada.  Não  poderá  ser 
conhecida,  nem  profanada,  emquanto  o 
homem  preferir  rojar-se  na  vaza  da  ma¬ 
terialidade,  —  a  ser  aguia  de  pureza  que 
se  alteia  ás  culminâncias  das  verdades 
iuimortaes  ! 

Dr.  Sotero  Angelo. 

.  _  , _ 


(GAaUí  a!ma  desenvolve  as  suas  faculdades  por  uma  evolução  incessante, 
'*  /\?j  9 ue  Por  theafro,  alternadamente ,  o  espaço  e  o  mundo  ferre - 
no.  Em  cada  uma  de  suas  passagens ,  el/a  adquire  uma  nova  som - 
ma  de  acquisiçõe s  infellecfuaes  e  moraes,  que  conserva  sempre  e 
que  aperfeiçoa  e  augmenfa  por  uma  evolução  infinita. 
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Pheneas  íaíla 

Communicações  Espiritas  recebidas  em  seu  lar  e  publicadas  por  Arthur 
Conan  Doyle  —  Doutor  em  medicina,  e  Legum  Doctor. 

v  Continuação) 


Mas  voltemos  ao  livro  de  Pheneas. 

Na  mesma  sessão  de  31  de  maio 
de  1925,  elle  dá  instrucções  ao  Snr.  Doy¬ 
le  para  a  publicação  do  livro  :  «Sim,  po¬ 
des  dar  á  luz  o  meu  ensino,  e  dá-lhe  o 
nome  de  «Pheneas  falia».  Mas  tens  de 
tratar  apenas  do  ensino  e  tomar  a  minha 
opinião  quanto  ao  que  vaes  dizer.  Lem¬ 
bra-te  que  eu  não  sou  o  residuo  a  ser 
tirado  da  ponta  da  penna,  mas  sou  eu 
quem  sustenta  a  penna», 

E’  a  primeira  vez  no  livro  que  elle 
emprega  linguagem  imperiosa  ;  talvez  re- 
ceioso  de  modificações  no  manuscripto, 
ou  de  commentarios  que  modificassem  as 
i  suas  idéas. 

Em  5  de  Julho  de  1925,  Pheneas 
falia  de  novo  sobre  o  livro,  suggere  o 
subtítulo  —  «Communicações  espiritas  em 
um  centro  familiar»  - — ,  empregando  no¬ 
vamente  linguagem  modesta. 

Tratando  de  assumptos  doutrinários, 
diz  que  a  infinita  bondade  de  Deus  nos 
perdoa  metade  das  nossas  dividas,  e  por 
isso  quando  se  soffre  é  que  a  divida  era 
muito  grande. 

P'allando  elle  na  transformação  do 
planeta  e  desapparecimento  dos  maus  e- 
lementos,  pergunta-lhe  o  Sr.  Doyle  : 

—  Vão  para  fora  da  terra  ? 

—  «Para  um  logar  onde  poderão 
realizar  o  progresso  proprio,  mas  não  te¬ 
rão  o  poder  de  damnificar  nenhuma  ou¬ 
tra  vida  humana.» 

Em  outro  ponto,  tendo  Pheneas  fal- 
:  lado  a  respeito  dos  espíritos  encarrega¬ 
dos  das  transformações  que  se  vão  ope¬ 
rar  no  planeta,  o  Sr.  Doyle  pergunta  : 

—  Devo  dar  ao  mundo  alguma  cou¬ 
sa  a  esse  respeito  ? 

—  Si  o  désses  ao  mundo  demasia¬ 
do  cedo,  seria  lançar  semente  preciosa  em 
!  um  solo  pedregoso.  O  vento  levaria  a  se¬ 
mente  e  as  pedras  não  a  receberiam,  por¬ 
que  a  mentalidade  e  a  capacidade  da  al¬ 
ma  da  raça  humana  estão  encolhidas,  en¬ 


rugadas.  Por  isso  o  solo  tem  de  ser  re¬ 
volvido,  para  permittir  que  a  bella  terra 
do  subsolo  venha  á  superfície  e  sobre  el- 
la  seja  semeada  a  semente  da  verdade, 
do  saber  e  do  grande  despertar. 

Eu  gostaria  de  vos  dizer  alguma 
coisa  a  respeito  do  bem-estar  das  raças 
selvagens  .  .  . 

A  ignorância  delias  não  é  sempre 
diabólica,  mas  é  o  signal  da  fallencia  com¬ 
pleta  da  raça  humana  «educada»  em  pro¬ 
pagar  o  espirito  do  Christo.  Si  a  religião 
houvesse  sido  cousa  real,  viva  e  vivifica- 
dora,  e  o  verdadeiro  espirito  do  Christo 
houvesse  prevalecido,  e  o  Seu  terno  amor 
tivesse  sido  irradiado,  em  poucas  cente¬ 
nas  de  annos  teria  penetrado  nos  logares 
mais  escuros,  emquanto  que  se  accendeu 
entre  os  homens  a  lam pada  do  egoismo 
theologico  e  do  orgulho  e  do  poder  que 
os  cegou.  E  o  espirito  de  amor,  de  ter¬ 
nura,  que  se  deveria  ter  diffundido  am¬ 
plamente  no  coração  da  humanidade,  mor¬ 
reu  como  planta  á  mingua  d’agua. 

Esse  é  um  dos  quadros  do  film  que 
tem  de  ser  passado  pelos  responsáveis. 

Pensae  nas  igrejas,  as  imagens  de 
ouro,  as  joias,  a  pompa  e  as  cerimonias 
—  pensae  nas  vidas  gastas  em  vã  adora¬ 
ção.  Si  esse  dinheiro  houvesse  sido  em¬ 
pregado  no  trabalho  entre  as  raças  atra- 
zadas.  conquistando-lhes  o  amor  e  o  res¬ 
peito  — -  não  ensinando  dogmas  —  então 
em  duas  ou  tres  gerações  ter-se-iam  tor¬ 
nado  povos  amorosos  e  bellos  em  vez  de 
selvagens. 

E'  uma  das  grandes  faltas  das  igre¬ 
jas  que  se  deram  á  exhibição  e  á  pompa. 
O  seu  tempo  está  passado.  Vem  agora  a 
prestação  de  contas.  Cada  parcella  da  con¬ 
ta  tem  de  ser  paga  integralmente.  As  la¬ 
grimas  mais  amargas  do  Christo  tem  sido 
derramadas  pela  má  representação  que 
tem  sido  feita  d  Elle.  A.  sua  comprehen- 
são  da  fraqueza  humana,  o  seu  terno  a- 
mor  que  a  todos  envolve,  têm  sido  repre- 
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sentados  como  si  elle  fosse  um  grande  e 
terrível  juiz  dando  sentença  a  um  prisio¬ 
neiro.  A  sua  mão  que  guia  para  a  felici¬ 
dade  foi  torcida  pela  astúcia  clerical  até 
apontar  para  o  inferno.  A  Igreja,  tão  pa- 
lavrosa  a  respeito  d’Elle,  é  a  sua  peior 
inimiga  ...» 

No  fim  da  sessão  de  21  de  Outu¬ 
bro  de  1925,  Pheneas  diz  que  as  igrejas 
estão  observando  com  attenção  o  avanço 
do  espiritismo  e  estão  pensando  o  que 
hão  de  fazer.  A  idéa  presente  delias  é 
adoptal-o,  mas  sob  alguma  outra  forma  ou 
com  outro  nome,  para  salvarem  as  appa- 
rencias. 

A  communicação  de  20  de  Novem¬ 
bro  termina  com  estas  palavras  :  «Em  bre¬ 
ve  haverá  grande  cyclone  na  America». 
E  uma  nota  do  Sr.  Doyle  declara  que  em 
1926  Miami  foi  destruído. 

Em  25  de  Março  de  1926  :  «Breve 
será  feita  uma  grande  descoberta  na  elec¬ 
tricidade,  por  via  espiritual  e  por  um  ho¬ 
mem  que  não  conhece  cousa  alguma  de 
electricidade.  Será  um  processo  de  ver  e 
ouvi»"  por  meio  da  electricidade. 

Estes  conhecimentos  espirituaes  es¬ 
tão  vindo  para  o  vosso  mundo  em  pe¬ 
quenos  regatos,  todos  de  uma  fonte  que 
é  inexgotavel.  Breve  esses  regatos  se 
reunirão  em  poços  e  lagos  que  submer¬ 
girão  todas  as  coisas» . 

Em  26  de  abril  de  1926,  fallando  a 
Denis,  filhinho  do  Sr.  Doyle,  Pheneas 
trata  da  missão  espinhosa  que  lhe  foi  con¬ 
fiada  e  faz  referencias  mais  claras  á  rein¬ 
carnação  do  que  as  mencionadas  quando 
tratou  da  tarefa  de  Malcolm  Doyle.  Diz  : 

«  —  Elle  se  offereceu  voluntário  pa¬ 
ra  o  trabalho  no  plano  terrestre.  Antes 
de  deixar  elle  aquella  maravilhosa  esphe- 
ra,  foi  lhe  dito  que  o  caminho  era  as- 
pero,  que  as  rochas  fiie  iriam  ferir  os  pés 
—  as  difficuldades  da  vida.  Respondeu 
elle  :  «A  gloria  de  Christo  reina  em  mi- 
nh’alma,  em  meu  coração,  em  meu  ser. 
Tenho  coragem.  Posso  vencer».  E  a  ben¬ 
ção  do  Christo  baixou  sobre  elle  quando 
elle  deixou  o  mundo  dos  espíritos,  e  as 
forças  angélicas  o  abençoaram  quando 
elle  passou  para  a  terra  que  precisava 
delle.  Breve  virá  o  chamamento  .  .  .» 

E’  curioso  o  facto  de  Pheneas  pas¬ 
sar  por  vezes  quasi  bruscamente  de  um 
para  outro  assumpto,  e  a  critica  talvez 


encontre  nessas  mudanças  uma  grande 
falta  de  habilidade  litteraria  do  Guia  de 
Conan  Doyle,  mas  observando-se  com 
paciência  essas  mudanças,  faz-se  ainda 
ahi  uma  notável  descoberta.  Parece-nos 
proposital  esse  procedimento,  sempre  que 
o  espirito  quer  dizer  algo  em  desaccordo 
com  a  opinião  pessoal  do  médium  ou  do 
grupo,  aos  quaes  não  deixa  tempo  á  he¬ 
sitação. 

Na  mesma  sessão  de  26  de  abril 
em  seguida  a  uma  descripção  da  vi¬ 
da  no  Além,  Pheneas  diz  :  «Aqui  não 
temos  carnes.  Amamos  todos  os  seres  vi¬ 
vos,  porque  foi  Deus  quem  os  creou  e 
Elle  ama  a  todos  que  creou,  e  em  todos 
ha  uma  centelha  de  Deus  e  de  amor  — 
amor  pelos  companheiros,  pelos  filhos, 
por  alguma  coisa. 

«Eu  me  sinto  afflicto  quando  vejo 
os  animaes  sacrificados  ao  appetite  do 
homem.  Mas  os  seus  dias  estão  contados. 
Poucos  mais  serão  sacrificados,  compara¬ 
tivamente,  porque  no  mundo  novo  a  hu¬ 
manidade  será  despertada  á  significação 
da  enormidade  que  é  tirarem  uma  vida- 
refiro-me  a  matar  os  seres  creados  por 
Deus  para  encher  o  proprio  estomago» ... 

Uma  nota  do  Sr.  Doyle  esclarece 
que  nenhum  dos  presentes  era  vegetariano. 

A  ultima  communicação  de  Pheneas, 
em  26  de  Novembro  : 

—  «E’  a  grande  lucta  do  bem  con¬ 
tra  o  mal.  O  que  queremos  não  é  que  os 
homens  fiquem  assustados,  mas  que  co¬ 
mecem  a  transformar-se  e  desenvolverem- 
se  nas  vias  espirituaes.  Não  estamos  ten¬ 
tando  excitar  os  nervos  do  povo.  mas 
sim  preparal-o  emquanto  ha  tempo.  O 
mundo  não  poderia  continuar  como  tem 
sido.  Elle  se  destruiria,  si  continuasse. 

Por  amor  das  gerações  que  vem,  é 
necessário  ser  dada  á  humanidade  uma 
comprehensão  de  Deus,  o  grande,  o  ter¬ 
no  Pae  de  todos,  e  a  velha  noção  errô¬ 
nea  dos  theologos,  de  um  Deus  como 
Juiz,  tem  de  ser  banida.  O  amor,  não  o 
medo,  deve  estar  em  todos  os  corações. 
A  humanidade  precisa  comprehender  a 
especie  de  existência  que  terá  de  levar 
nas  espheras  inferiores,  si  levar  vida  e- 
goistica  e  má  na  face  da  terra.  O  conhe¬ 
cimento  do  logar  para  onde  os  actos  do 
homem  o  conduzem  ha  de  auxilial-o  e 
inspiral-o  a  evitar  o  mal  e  viver  com  ele¬ 
vação.  O  conhecimento  da  felicidade  hu¬ 
mana  real  nos  mundos  elevados  que  o 
aguardam,  dará  coragem  ao  homem  para 
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enfrentar  as  difficuldades  e  tristezas  da 
terra.  A  esperança  e  a  alegria  de  grande 
felicidade  e  do  cumprimento  de  todos  os 
ideaes  do  coração,  hão  de  tornar  a  vida 
muito  mais  supportavel  e  muito  mais  bri¬ 
lhante. 

Quando  os  seres  amados  são  pro¬ 
movidos  a  uma  vida  mais  elevada,  a  mor¬ 
te  perde  o  seu  aspecto  doloroso,  a  sua 
tragica  tristeza,  porque  os  que  ficam  na 
terra  saberão  que  pelo  infinito  amor  e 
bondade  de  Deus  estabeleceu-se  urna  pon¬ 
te  de  communicação,  e  que  os  seus  que¬ 
ridos  não  lhes  foram  arrebatados  ;  mas 
podem  tornar  conhecida  a  sua  presença 
e  prestarem  auxilio,  guiar,  influenciar,  por 
meio  dos  novos  conhecimentos  adquiridos 
em  uma  vida  mais  alta.  Assim  serão  en¬ 
xugadas  as  lagrimas  da  humanidade  e 
nova  esperança  e  antecipação  de  uma  vi¬ 
da  grandiosa  inspirarão  a  um  amor  maior 
uns  para  com  os  outros  e  para  com  Elle, 
o  grande  Pae  de  tudo  que  vive.  O  mun¬ 
do  será  então  como  Elle  o  tem  destina¬ 
do  que  seja.  As  sombras  se  banirão,  e  o 
amor  de  Deus  irradiará  em  todos. 

Aquelles  que  se  têm  opposto  á  ver¬ 
dade  divina  estão  sendo  postos  á  mar¬ 
gem.  Breve,  muito  breve,  a  luz  será  vista 
no  céo,  no  céo  puro  de  Deus,  e  grande 
será  o  temor.  Grande  também  o  regosijo 
dos  que  conservaram  as  lampadas  aece- 
sas  á  espera  do  noivo. 

Dizei  aos  homens  que  elles  serão 
forçados  a  acceitar  a  idea  de  Deus  e  da 
vida  immortal.  As  folhas  do  outonno  da 
historia  do  mundo  estão  cahindo,  as  gea¬ 
das  do  inverno  estão  se  approximando  ; 
e  então  a  alvorada,  a  primavera  da  eter¬ 
nidade.  Pê  acima  de  tudo  o  brilho  do  sol 
do  Amor  —  Deus  —  justa  mente  Elle  — 
Deus  !» 

*  * 


O  Snr.  Doyle  encerra  o  livro  com 
uma  nota  final,  poucas  paginas  de  com- 
mentarios  nos  quaes  pergunta  aos  catho- 
licos  e  protestantes  orthodoxos  si  encon¬ 
traram  no  livro  alguma  diminuição  da 
crença  christã,  ou  algum  vestígio  do  dia¬ 
bo  nas  communicações.  Aos  críticos  ag¬ 
nósticos  interroga  si  nas  communicações  só 
encontraram  banalidades,  como  costumam 
affirmar.  Esclarece  a  impossibilidade  de 
se  explicarem  muitas  das  idéas  encerra¬ 
das  nas  communicações  pela  theoria  do 
subconsciente,  idéas  fóra  do  conhecimento 
delle  e  da  Snra.  Doyle. 

Resumindo  os  ensinos  de  Pheneas, 
diz  o  Sr.  Doyle  :  «O  conjuncto  das  suas 
mensagens  respira  intensa  reverencia  pelo 
Espirito  do  Christo,  que  elle  apresenta 
como  uma  sorte  de  prisma  espiritual  que 
focaliza  os  raios  Divinos  sobre  o  mundo. 
Proclama  que  o  mundo  precisa  de  prepa¬ 
rar-se  para  grandes  transformações  phy- 
sicas  e  espirituaes,  que  conduzem,  todas 
ellas,  a  um  nivel  mais  elevado  da  existên¬ 
cia  humana,  a  qual  implicaria,  no  que 
podemos  alcançal-a,  uma  distribuição  mais 
equitativa  da  riqueza,  maior  simplicidade 
de  vida,  sentimento  de  humanidade  muito 
mais  terno,  envolvendo  homens  e  animaes, 
abstinência  da  alimentação  de  carne,  e  fim 
das  religiões  dogmáticas,  das  formulas  e 
rituaes,  inspiração  directa  decorrente  do 
contacto  constante  com  o  mundo  espiri¬ 
tual,  de  modo  que  as  duas  espheras  pro¬ 
cederão  em  estreita  harmonia  e  coopera¬ 
ção.  Tal  é  o  futuro  como  Pheneas  o  pre¬ 
vê  .  .  .» 

E  ahi  fica,  resumido  como  pudemos, 
o  ultimo  livro  publicado  pelo  infatigável 
Sr.  Conan  Doyle. 

G.  B. 


QATAT  religião  que  deverá  reunir  um  dia  todos  os  homens  sob  a  mesma  ban- 
' z  deira  será  aquella  que  melhor  satisfizer  a  razão  e  as  legitimas  aspira- 
ÇÕes  do  coração  e  do  espirito  ;  aqeulla  que ,  em  nenhum  ponto  for  des- 
\r^sé3  mentida  pela  sciencia  positiva ;  aquella  que  em  vez  de  se  immobilisar, 
seguir  a  humanidade  em  sua  marcha  progressiva  sem  se  deixar  jamais 
exceder;  a  que  não  for  intolerante,  exclusiva;  mas  for  emancipado'' a  da  intel- 
ligencia,  só  admittindo  a  fé  raciocinada  e  cujo  Codigo  Moral  for  o  mais  puro,  o 
mais  racional,  mais  em  harmonia  com  as  necessidades  sociaes,  em  surnma,  a 
que  se  distinguir  pela  pratica  da  caridade  e  fraternidade  universaes. 

ALLAN-KARDEC. 
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M.  KRALL  E  OS  ANIMAES  PENSANTES 


cliché  que  abaixo  reproduzi- 
'/PdF  mos  é  o  do  sr.  Krall,  mestre 

\Uyr  dos  cavallos  d’Elberfeld,  o  pri- 
meiro  que  após  Vou  Osten  tra¬ 
tou  com  constância  e  intelli- 
gentemente  da  psychologia  animal,  em 
sua  pliase  experimental,  designada 
com  o  titulo  —  «Os  animaes  pensan¬ 
tes». 

M.  Krall  descobriu,  graças  ao  me- 
h  >do  que  adoptou,  a  intelligencia 
u  .si  humana  dos  animaes  superio- 
es  e  sua  telepathia  com  o  homem. 

Abastado  negociante,  elle  teve  por 
vezes  em  suas 
estribarias  u- 
ma  dezena  de 
cavallos  e  um 
elephante,  sub¬ 
metí  idos  ao 
seu  methodo 
de  ensino. 

Ultimamente 
Kraít  fez:  ex¬ 
periências  com 
cachorros  ain¬ 
da  novos,  mas 
achou  não  da¬ 
rem  tão  prom- 
ptos  resulta¬ 
dos  como  teve 
eom  os  caval¬ 
los. 

No  III  Con¬ 
gresso  de  Pes¬ 
quisas  Psy  cin¬ 
cas  que  se  ef- 
fectuou  ha 
pouco  em  Pa¬ 
ias,  M.  Krall 
fez  uma  importante  conferencia  íllus- 
trada  com  preciosas  projecções. 

Numa  enquête  que  este  pesqui¬ 
sador  teve  com  a  redactora  da  «Psy- 
chica>>  Mine.  Carita  Borderieux,  de¬ 
clarou  : 

—  <<rA  gloria  desta  descoberta 
não  é  minha,  mas  sim  de  Von  Osten.. 
Foi  este  o  primeiro  que  soube  desco¬ 
brir  no  seu  cavallo  Hans>  um  ser  in- 
telligente.  Mas  as  experiencias  de  Von 
Osten,  como  elle  previra,  foram  aba¬ 
fadas  pelo  sceptismo  das  multidões. 


pelas  conclusões  contrarias  de  duas 
commissões  uma  que  reconhecia  a 
realidade  dos  factos,  mas  outra  que 
negava. 

Foi  quando  eu  resolvi  tomar  á 
peito  a  questão  ;  iniciei  meus  estudos 
com  o  velho  cavallo  Hans  e  dois  jo¬ 
vens  cavallos  :  Muhamed  e  Zarif  que 
chegaram  á  minha  quinta  em  l.°  de 
novembro  de  1908. 

Os  resultados  obtidos  vós  sabeis, 
bem  como  os  vossos  leitores. 

—  Estes  factos,  disse  eu,  são,  de 
facto,  bem  conhecidos,  mas  as  expli¬ 
cações  ?  To¬ 
dos  rendem 
homenagem  á 
vossa  boa  fé, 
mas  têm-se 
fallado  de  si- 
gnaes  incons¬ 
cientes  ? 

—  Sim,  o 
prof.  Strumpf, 
director  do 
Instituto  Psy- 
chologico  de 
Berlim,  con- 
demnou  Von 
Osten,  sob  es¬ 
te  pretexto. 
Mas  é  preciso 
convir  que  es¬ 
ses  movimen¬ 
tos  de  signaes 
não  seriam 
sufficientes 
para  fazer  o 
cavallo  dar 
respostas  aos 
differentes  problemas  que  se  lhes  pro¬ 
punha. 

Poderá  um  phenomeno  tão  ex¬ 
travagante  resolver  um  processo  de 
pensamento,  tão  delicado  como  o  dos 
cavallos  ?  Isto  é  inadmissível,  E  o 
que  vale  a  existência  de  signaes  se 
os  cavallos  têm  dado  respostas  sem 
vêr  o  interrogador  ? 

Um  grande  numero  de  respos¬ 
tas  foi  dado  nessas  condições,  ex¬ 
cluindo  toda  a  influencia  de  signaes 
de  natureza  visíveis. 
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O  Prof.  Claparède,  da  Universi¬ 
dade  de  Genebra,  o  reconheceu  em 
sua  brochura  :  Les  chevaux  d’ Elber- 
feld,  publicada  em  1912,  e  os  srs.  von 
Buttel,  Mackenzie  e  Assagioli,  parti¬ 
cipam  também  dessas  experiencias. 

—  Todos  os  cavallos  são  suscep¬ 
tíveis  de  instrucção  ? 


—  Não.  Em  um  anuo  eu  tentei 
a  instrucção  de  onze  cavallos  ;  tres 
nenhum  resultado  deram.  Elles  nada 
comprehendiam,  sem  que  se  possa  sa¬ 
ber  a  razão.  Os  oito  cavallos  restan¬ 
tes,  cada  um  tinha  um  gráo  de  intel- 
ligencia. 


—  Mas  vós  constataste  telepathia 
nos  cavallos  ? 

—  Perfeitamente.  Muitas  vezes 
fizemos  esta  experiencia  :  —  Voltando 
as  costas  ao  cavallo,  eu  e  um  meu  a- 
migo,  pensamos  um  numero  ;  depois, 
um  de  nós  dizia  a  Muhamed  :  —  Som- 
ma  os  dois  numeros  que  nos  pensa¬ 
mos.  —  R  :  8  —  Eu  havia  pensado  3 
e  meu  amigo  —  5.  Em  seguida  :  Sub- 
trahe  o  numero  por  mim  pensado  e 
o  pensado  por  Krall.  —  R:  1. —  Exac¬ 
to,  meu  amigo  tinha  pensado  4  e  eu  3. 

Emfim,  M.  Krall  tem  grande  es¬ 
perança  nas  suas  futuras  experien¬ 
cias,  que  virão  trazer  grande  contri¬ 
buição  para  a  Psychologia  Animal. 


Apparições  do  Outro  Mundo 


A  parte  tola  do  clericalismo  mo¬ 
derno  é  seguramente  o  mais  acérrimo  ini¬ 
migo  do  espiritismo.  Persegue  o  zomban¬ 
do  como  de  coisa  que  é  seria,  tachando 
de  superstição,  —  de  diabolismo ,  -  de 
extravagante  e  ridícula  doutrina,  —  ou 
ainda  de,  «colossal  mysdficação  exercida 
por  um  numero  restncto  de  intrujões  con¬ 
tra  um  enorme  numero  de  simplórios». 

O  espiritismo  que  não  se  revolta  ab¬ 
solutamente  com  semelhantes  apreciações, 
prosegue  indifferente  e  seguro  a  sua  car¬ 
reira.  Seus  detractores  a  guisa  dos  pri¬ 
meiros  adversarioss  do  Christo,  ou  como 
os  juizes  de  Galileu,  passarão  :  elle  fica¬ 
rá.  Os  espiritas  confiam  serenamente  no 
julgamento  de  Gamaliel. 

No  emtanto,  é  nos  vetustos  archivos 
da  primitiva  Egreja  que  vai  o  espiritismo 
collectar  os  mais  característicos  e  authen- 
ticos  factos,  conservados,  parece,  provi- 
dencialmente  para  provar  as  verdades  que 
vão  sendo  annunciadas  do  alto  dos  telha¬ 
dos. 

O  que  se  segue  é  extrahido  das 
Légendes  de  1'autre  monde ,  por  Collin 
de  Plancy,  approvado  em  1862  por  Pier- 
re-Luiz,  arcebispo  de  Arras,  de  Boulogne 
e  de  Saint-ümer. 


O  abbade  de  Saint-Pierre  fez  uma 
longa  menção,  em  suas  obras,  de  uma 
singular  aventura  acontecida  em  1697. 

«Em  1695,  um  estudaute  chamado 
Bézuel,  de  edade  então  de  quinze  annos. 
ligou  se  de  amisade  com  dois  outros  jo¬ 
vens,  estudantes  como  elle,  e  filhos  de 
um  advogado  de  Caen.  O  mais  velho 
delles,  tinha,  como  Bézuel,  quinze  annos, 
e  o  segundo,  mais  moço,  dezoito  mezes 
menos,  chamava-se  Dcsfontaines. 

O  moço  Desfontaines  de  caracter 
mais  sympathico  e  compatível  com  Bé¬ 
zuel,  fizeram-se  de  uma  intima  amisade. 

Em  1696,  um  dia  em  que  ambos  se 
divertiam  a  ler  uma  historia  de  dois  ami¬ 
gos  que  se  haviam  mutuamente  compro- 
mettido,  com  certa  solemnidade,  que  o 
primeiro  que  morresse  viria  dar  noticias 
de  seu  estado  ao  sobrevivente.  A  historia 
ajuntava  que  o  morto  voltou  effectivamen- 
te  e  contou  ao  seu  amigo  coisas  surpre- 
hendentes. 

O  moço  Desfontaines,  impressionado 
com  esse  conto,  do  qual  não  duvidava, 
propoz  a  Bézuel  fazerem  também  igual 
promessa. 

Em  começo  Bézuel  temeu  atar  tão 
sério  compromisso,  porém,  mezes  depois, 
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em  junho  de  1697  tendo  seu  amigo  de 
partir  para  Caen,  aceedeu  ás  suas  sup- 
plicas. 

Desfontaines  tirou  então  do  bolso 
dois  contractos  em  que  escrevera  o  du¬ 
plo  compromisso  a  tomar.  Cada  um  des¬ 
ses  papeis  exprimia  a  formal  promessa, 
da  parte  do  que  morresse  primeiro,  as- 
signado  com  seu  sangue,  de  vir  denun¬ 
ciar  sua  sorte  ao  amigo  sobrevivente.  Bé- 
zuel  não  mais  hesitou,  picou  a  mão  e  tam¬ 
bém  assignou  com  seu  sangue  o  outro 
documento,  entregando-o  em  seguida  ao 
seu  amigo. 

Desfontaines,  encantado  com  a  pos¬ 
se  do  documento,  partio,  com  seu  irmão 
mais  velho.  Alguns  dias  depois  escreveu 
a  Bézuel  uma  carta  communicando  ter 
feito  uma  viagem  feliz  e  passar  bem.  A 
correspondência  que  deveria  continuar  en¬ 
tre  elles,  cessou  porém  inteiramente. 

Ora,  a  3 1  de  Julho  ás  duas  horas 
da  tarde,  estando  Bézuel  num  campo  on¬ 
de  seus  companheiros  entregavam  se  a  jo¬ 
gos  de  recreação,  sentiu-se  repentina  men¬ 
te  estonteado  e  tomado  de  desfallecimento, 
que  durou  alguns  instantes.  No  dia  se¬ 
guinte,  a  mesma  hora,  repetiram-se  os 
mesmos  symptomas  da  vespera.  Na  sexta- 
feira,  2  de  Agosto,  elle  vio  avançar  seu 
amigo  Desfontaines,  que  por  acenos  o  cha¬ 
mava.  Bézuel  estava  assentado,  e  abatido 
pelo  desfallecimento,  por  sua  vez  e  por 
acenos  chamou  a  apparição,  recuando  no 
banco  para  lhe  dar  lugar. 

Os  camaradas  que  circulavam  a  al¬ 
guns  passos  de  Bézuel  viram  surprehen- 
didos  esse  movimento. 

Como  Desfontaines  não  avançasse, 
Bézuel  levantou-se  e  foi  ao  seu  encontro. 
A  apparição  tomando-o  pelo  braço,  afas¬ 
tou  se  cerca  de  trinta  passos  e  disse-lhe  : 

—  Eu  te  prometti  que,  si  morresse 
antes  de  ti  viria  dizer-te.  Morri  hontem 
afogado  no  rio,  a  esta  mesma  hora;  fazia 
tanto  calor  que  tivemos  desejo  de  nos  ba¬ 
nhar.  Quando  no  rio  senti  grande  fraque¬ 
za  e  afundei.  O  abbade  Menil-jean,  meu 
camarada,  mergulhou  para  soccorrer-me  ; 
agarrei-o  pelo  pé  ;  porém  temendo  elle 
ser  um  salmão  que  o  atacava,  ou  porque 
sentisse  a  necessidade  imperiosa  de  voltar 
a  tona  para  respirar,  esperneou  tão  rude¬ 
mente,  dando-me  um  ponta  pé  no  peito 
que  me  fez  ir  ao  mais  profundo  do  rio. 

Desfontaines  contou  em  seguida  ou¬ 
tras  coisas  que  Bézuel  não  quiz  divulgar, 


seja  que  o  afogado  lhe  pedisse  ou  seja 
por  outras  razões. 

Bézuel  quiz  abraçar  a  apparição  ; 
porém  não  achou  sinão  a  sombra,  e  no 
emtanto  a  sombra  lhe  havia  apertado  for¬ 
temente  o  braço  que  perdurou  dolorido. 

Vio  muitas  outras  vezes  o  phantas- 
rna,  parecendo  um  pouco  maior  do  que 
quando  se  haviam  separado,  e  sempre  na 
semi-nudez  de  um  banhista. 

Trazia  nos  cabellos  um  letreiro  que 
Bézuel  não  pode  ler  mais  que  a  syllaba 
Irt.  Conservava  o  mesmo  tom  de  voz,  não 
parecendo  nem  alegre  e  nem  triste,  mas 
de  uma  tranquilidade  completa.  Encarre¬ 
gou  ainda  seu  amigo  de  diversas  mensa¬ 
gens  aos  seus  parentes. 

A  apparição  terminava  sempre  por 
phrases  que  significavam  :  Até  logo  ! 

Esse  senhor  Bézuel  finalisou  seus  es¬ 
tudos,  abraçou  a  carreira  eclesiástica  e  toi 
cura  de  Valogne  onde  viveu  estimado  pe¬ 
los  seus  parochianos,  não  só  pelo  seu 
bom  senso,  como  por  seus  costumes  se¬ 
veros  e  amor  á  verdade.» 

* 

*  * 

O  frade  dominicano,  Don  Agosti¬ 
nho  Calmet,  um  dos  mais  sábios  e  o  mais 
laborioso  de  seu  século,  o  melhor  com- 
mentador  da  Biblia,  relata  em  suas  «Dis¬ 
sertações»  a  famosa  historia  do  Marquez 
de  Rambouillet,  que  appareceu  depois  de 
sua  morte  ao  Marquez  de  Precy.  Esses 
dois  senhores  conversavam  de  coisas  de 
outra  vida,  como  quem  não  estava  muito 
persuadido  de  tudo  que  se  diz  ;  compro 
metteram-se  mutuamente,  que  o  primeiro 
dentre  os  dois  que  primeiro  morresse  vi¬ 
ria  dar  noticias  ao  sobrevivente. 

«O  Marquez  de  Rambouillet  partio 
para  a  Flandre  onde  mais  accesa  estava  a 
guerra  civil  e  o  Marquez  de  Precy  ficou 
em  Paris  detido  por  uma  febre  ardente. 
Seis  semanas,  mais  tarde  vio  elle,  pela 
manhã,  correr  se  as  cortinas  de  seu  leito, 
e  voltando-se  para  ver  quem  o  buscava, 
vio  o  Marquez  de  Rambouillet  em  apres¬ 
tos  de  guerra.  Saltou  do  leito  para  lan¬ 
çar  se  em  seus  braços,  na  alegria  que  lhe 
causava  sua  volta.  Porém  Rambouillet,  re¬ 
cuando,  lhe  disse  : 

—  Essas  caricias  são  fóra  de  propo- 
sito.  Eu  venho  me  desobrigar  da  palavra 
que  vos  dei. 

Fui  morto  hontem  e  agora  sei  que 
tudo  quanto  se  diz  do  outro  mundo  é 
certíssimo.  Venho,  pois,  cxhortar  vos  a 
viver  de  outro  modo,  e  dizer  vos  que  não 
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tendes  tempo  a  perder,  porque,  também 
vós,  sereis  morto  no  primeiro  encontro 
em  que  vos  achares. 

Percy  adiantou-se  para  seu  amigo, 
certo  de  que  queria  zombar  com  elle  ; 
porém  nada  tocou  de  palpavel.  Entretan¬ 
to,  Rambouillet  vendo  sua  incredulidade, 
mostrou-lhe  sobre  os  rins  o  ferimento  que 
o  matou,  parecendo  sangrar  ainda,  e  em 
seguida  desappareceu. 

Tomado  de  espanto  e  consternação, 
Precy  cl  amou  seus  creados  accorrendo 
toda  a  gente  da  casa  ;  contou  então  o 
que  acabava  de  se  dar,  e  com  pezar  vio 
que  attribuia-se  a  sua  visão  á  febre.  Jul¬ 
gando  uma  allucinação  o  acontecido.  Esta 
aventura  divulgou-se  rapidamente.  Não 
havia  caminho  de  ferro,  nem  telegrapho 


e  o  correio  chegou  só  cinco  dias  depois. 
As  noticias  positivas  confirmaram  o  que 
Precy  tinha  narrado,  —  a  morte  de  Ram¬ 
bouillet  e  o  seu  ferimento. 

Posto  que  muitos,  crentes  de  que  a 
visão  de  Precy  fosse  real,  não  deixaram, 
no  entanto  de  se  esforçar,  Ce  persuadil-o 
de  presentimentos,  de  sympathia,  nada 
havendo  de  sobrenatural,  c  que  o  que  elle 
havia  visto  não  passava  de  um  sonho  em 
vigília.  Chegaram  a  convencei  o  ao  ponto 
de  voltar  ao  serviço,  e  na  primeira  bata¬ 
lha  em  que  elle  tomou  parte,  foi  morto, 
como  seu  amigo  havia  previsto. 

(Approvado  em  1862  pelo  Arcebispo 
de  Arras ,  de  Boulogne  e  de  Saint-Omer.) 

Dr.  Joaquim  Branco. 


Uma  Photographia  “Extra”  da  Sir  William  Crookes 


Recebida  na  Hoilanda  por  J.  Kabebuke 

I  (Secretario  Gerai  da  Associação  Hollandeza  de  Espiritismo, 

«Harmonia«,  Rotterdam,  Essanburgsnigei  61) 


The  Tivo  Worlds  publicou  o  «ex¬ 
tra»  obtido  n’uma  experiencia  de  photo- 
graphia,  pelo  secretario  da  Associação 
Efollandeza  de  Espiritismo,  que  passamos 
para  estas  paginas  com  a  nota  que  segue  : 

«Ha  alguns  mezes 
o  sr.  Goedhart,  de 
Haya,  informou  a  es¬ 
ta  revista  sobre  o 
nosso  médium  hollan- 
dez,  de  photographias 
transcendentaes,  o  sr. 

W.  Haven,  de  Rot¬ 
terdam. 

Em  novembro  de 
1926,  obtive  o  pri¬ 
meiro  ‘extra»  ou 
photographia  supra- 
normal,  tendo  até  o 
presente  cerca  de 
cem.  Entre  estas  as 
ha  em  bom  numero, 
cuja  imagem  espirita 
ou  «extra»  foi  co¬ 
nhecida  por  parentes, 
amigos  ou  conheci¬ 
dos  dos  defuntos,  al 
gumas  immediafamen 
te  e  outras  após  mi¬ 
nuciosas  verificações.  « Extra »  de  S/r 


Vários  pioneiros  holandezes  já  mor¬ 
tos,  como  J.  S.  Gõbet,  Van  Straaten  e  El- 
se  Van  Calcar  deram  seus  retratos  e  suas 
assignaturas  nas  placas  do  sr.  Haven. 

Sabbado  2  de  outubro  de  1927,  fi¬ 
zemos  uma  sessão 
experimental  com  o 
médium  menciona¬ 
do.  Nós  mesmos 
compramos  uma 
caixa  de  placas  e 
as  sellamos  cuida- 
dosamente.  Compra¬ 
mos  também  os  in¬ 
gredientes  chimicos 
para  revelar  as  pla¬ 
cas.  Verificamos,  ao 
mesmo  tempo,  que 
os  sellos  estavam 
intactos  ;  também 
examinamos  o  chas¬ 
sis  como  a  machina 
photogrnphica  e  o 
gabinete  de  expe¬ 
rimentação  e  sella¬ 
mos  as  placas  com 
as  nossas  iniciaes. 

Fiscalisamos  com 
attenção  todas  as 
William  Crookes  operações. 
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Durante,  como  tambern  depois  da 
experiencia,  mantive  os  chassis  carrega¬ 
dos  sob  o  meu  controle  pessoal.  Sentei  me 
de  tal  forma  que  pude  vêr,  á  luz  verme¬ 
lha,  tudo  o  que  o  médium  fazia.  As  pla¬ 
cas  foram  logo  reveladas  e  fixadas  sob 
nossa  pessoal  supervisão  e  constatamos 
que  cada  placa  continha  as  iniciaes  com 
que  as  marcamos  antes  da  exposição. 

E  o  resultado  foi  o  seguinte  :  das 


seis  placas,  duas,  contém  uma  nuvem  lu¬ 
minosa  ;  uma,  uma  firma,  e  tres,  uma 
photographia.  Uma  d’estas  é  inconfundi¬ 
velmente  um  «extra»  do  nosso  estimado 
Sir  William  Crookes. 

Autoriso  a  V.  a  reproduzir  esta  em 
sua  valiosa  revista  e  lhe  agradeceriamos 
se  publicasse  este  breve  resumo.  Pessoal- 
mente  affirmamos  sua  verdade. 

y.  Kabbuke  » . 


VOZ  DIRECTA 


AS  PRIMEIRAS  MANIFESTAÇÕES  NA  ITALIA 

(De  «LUCE  E  OMB RA»)  — ^ - ^ — 


Sessão  de  24  de  Julho  de  1927. 

Presentes  sete  pessoas  :  os  conjuges 
marquezes  Centurione  Scoito,  os  conjuges 
Rcssi,  a  senhorita  Maria  Chiappini,  o  pro¬ 
fessor  Gildo  Passini,  e  Ernesto  Bozzano. 
O  grammophone  acha-se  a  cargo  do  Sr. 
Rossi.  As  duas  trombetas  no  centro  do 
circulo. 

Apagam-se  as  lampadas  ás  10,20. 

Depois  que  o  grammophone  tocou  a 
musica  de  dois  discos,  sentem-se  os  habi- 
luaes  sopros  de  ar  geüdo. 

As  trombetas  elevam-se  e  volteiam  no 
ar. 

Depois,  de  um  angulo  do  tecto,  pro- 
rompe  de  improviso  a  poderosa  voz  de 
Bert  Everett  que  saúda  em  inglez  : 

—  « Good  evening,  good  evening , 
Souls  /» 

—  Todos  :  —  Good  evening. 

Então  ouve-se  a  voz  do  espirito-guia  : 

—  D  Angelo  :  —  Boa  noite ,  meus 
senhores.  Boa  noite  a  todos. 

—  Rossi  :  —  D’ Angelo,  queres  di- 
zer-nos  como  estão  as  condições  ? 

— -  DAngelo  :  —  Assaz  boas. 

—  Rossi :  —  Porque  esse  «assaz*? 
Que  queres  dizer  ? 

D  Angelo  :  —  Ha  um  elemento 
novo  no  circulo  e  é  um  tanto  débil. 

(A  senhorita  Chiappini  nunca  assis¬ 
tiu  a  sessões  mediumnicas.) 

—  Rossi  :  —  Alas  tu  procurarás 
remediar. 

D  Angelo  .-  —  Farei  o  possível. 


—  Rossi  :  —  Escuta,  D' Angelo, 
poderias  dizer-me  como  correu  o  ne¬ 
gocio  de  um  certo  enveloppe  em  mi¬ 
nha  casa  ? 

—  D  Angelo  (depois  de  uma  pausa)  : 
—  Não  vejo  bem  dentro  do  enveloppe . 
Vou  consultar  a  alguém  mais  intelli- 
gente  do  que  eu,  e  verei  si  te  posso 
responder. 

Depois  de  um  breve  iníervallo  musi¬ 
cal,  a  trombeta  achega-se  a  Bozzano. 

—  Bozzano  :  —  Esta  é  a  Eusapia 
com  certeza . 

-  Vóz  :  —  Sou  eu  mesma.  Vinha 
dizer-te  que  poderias,  com  a  tua  auto¬ 
ridade,  fundar  uma  sociedade  espirita 
que  comprohendesse  a  ltalia  toda  ;  e 
isso  para  a  propaganda  da  idea  (a  trom¬ 
beta  cahe). 

A  outra  trombeta  approxima-se  do 
Marquez  Centurione  Scotto. 

—  Voz  :  —  Boa  noite,  Carlos. 

—  Marquez  :  —  Quem  és  ? 

Voz  :  — -  Sou  a  vóvó.  Desco¬ 
briste  o  modo  de  ser  sempre  joven,  tu! 
Ah  l  Ah  !  Ah  !  (uma  longa  risada  e  bei¬ 
jos. 

A  trombeta  achega-se  a  marqueza 

c.  s. 

—  Marqueza  :  —  Quem  és  ? 

—  Uma  voz  muito  debil  :  —  Sou  a 
tua  irmãzinha  Constância. 

—  Marqueza  :  —  Oh  !  querida  ! 
porque  me  faltas  tão  baixo  ? 

—  Conslancia  :  —  Tenho  pouca 

força. 
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—  Marqueza  :  —  Vês  til  O  Victor  ? 

—  Constância  :  —  Vejo-o  sempre  ; 
está  bem. 

—  Marqueza  :  —  E  comtudo  deves 
estar  muito  no  alto,  pois  que  morreste 
tão  pequena  e  tão  pura. 

—  Constância  :  —  Sim,  estou  no 
alto,  e  é  por  isso  que  já  ha  tantas  ve¬ 
zes  esforço-me  por  vir  fallar-te. 

Depois  de  um  intervallo  musical,  faz~ 
se  ouvir  uma  voz  que  sahe  do  solo,  no 
centro  do  circulo,  e  falia  em  hespanhol. 

—  Voz  :  —  Soi  espahol  ;  para  ser 
comprendido  hablaré  eu  latiu.  Sum 
Hispanorum  Dux.  Hic  mortum  sum , 
signum  identificationis  armam  meam 
fero  . .  . 

—  Passini  :  —  Gratias  tibi  aga- 
mus.  Quis  es,  ubi  est  corpus  tuum  ? 

—  Voz  :  —  Navarrae,  hic  tumiila- 
tus  sum. 

Pouco  depois  ouve-se  uma  queda  sec- 
ca.  Um  objecto  pesado  cahiu  perto  de 
Passini  ;  mas  para  não  se  perturbar  o  cur¬ 
so  das  manifestações,  deixa-se  para  mais 
tarde  a  verificação  do  «apport». 

Terminada  a  sessão,  observou-se  tra¬ 
tar-se  de  uma  pistola  antiquíssima,  chapea¬ 
da  de  prata,  que  se  achava,  junto  com 
outra  egual.  depositada  encima  de  uma 
mesa  na  salinha  verde. 

O  marquez  declara  que  taes  pistolas, 
bem  como  um  grande  numero  de  armas 
de  toda  sorte,  couraças,  lorigas,  medievaes 
existeníes  no  castello,  são  de  tempo  inr 
memorável,  passando  em  herança  de  pae 
a  filho,  e  que  provavelmente  a  pistola  ”ap- 
portada ”  pertencia  effectivamente  ao  Ge¬ 
neral  Navarra  que  manifestou  aquella  noi¬ 
te.  Elle  foi  morto  pouco  afastado  d  aquelle 
castello,  na  batalha  de  Cosseria,  e  havia 
sido  sepulíado  na  capella  da  familia  no 
proprio  castello. 

Tudo  isso  é  altamente  suggestivo. 
Nem  se  deve  esquecer  que  o  espirito  com- 
municante  se  expressou  em  latim,  justamen¬ 
te  como  usavam  fazer  os  cavalheiros  do 
seu  tempo  quando  tinham  de  conversar  com 
outros  cavalheiros  pertencentes  a  nações 
de  lingua  diversa. 

Sentem-se  fortes  sopros  frios. 

-  Bozzano :  —  Uma  mão  me  aper¬ 
tou  os  joelhos. 

—  Rossi  :  —  Quem  tocou  no  Snr. 
Bozzano  ? 

—  Bozzano  :  — Eu  havia  compre- 
hendido  bem  que  quem  me  havia  toca¬ 
do  era  a  Eusapia. 


—  Eusapia  :  —  Exactamente  ;  mas 
tu  não  reagiste  e  eu  me  fui  embora. 

Segue  uma  pausa. 

—  Rossi  :  —  Porque  não  se  mani¬ 
festa  mais  ninguém  ? 

—  DAngelo  :  —  Aqui  está  um  nu¬ 
mero  excessivo  de  espíritos  querendo 
faltar.  Tenho  de  mantel-os  em  ordem. 

—  Um  de  nós  :  —  Mas  quem  são 
esses  espíritos  ? 

—  D' Angelo  :  —  Aqui  proximo  está 
um  outro  hespanhol  vestido  de  verme¬ 
lho. 

A  Snra,  Rossi  sente  fortes  calafrios 
e  uma  penosa  tensão  de  nervos,  O  gram- 
mophone  recomeça  a  tocar  um  trecho  do 
«Barbeiro  de  Sevilha».  À  «Flex-aíone»  ele¬ 
va-se  no  ar  acompanhando  — -  como  sempre 
maravilhosamente  —  a  musica. 

—  Todos  :  —  Bravo  !  Bravo  !  e  ap- 
plaudem. 

Depois  de  parado  o  grammophone,  o 
instrumentinho  deve  ter  ficado  no  ar,  á  es¬ 
pera  que  se  recomeçasse  a  peça  ;  pois  que 
apenas  o  grammophone  recomeçou,  tam¬ 
bém  elle  recomeçou,  mas  do  alto. 

Ao  mesmo  tempo,  renova-se  o  rumor 
rythmico  de  dois  pés  que  bailam  furiosa¬ 
mente  no  meio  do  circulo,  e  depois  repete 
os  mesmos  movimentos  esperneando  no  ar. 

A  Snra.  Rossi  é  agitada  em  sua  pol¬ 
trona,  sente  uma  forte  tensão  de  nervos  e 
entrevê  á  sua  direita  uma  columna  fluidica 
que  lhe  tran^mitle  uma  sensação  de  enfado. 

—  Sr.  Rossi  :  —  Deveriamos  talvez 
suspender  a  sessão  ? 

—  D  Angelo  :  —  Não  ;  está  para 
manifestar-se  o  hespanhol  vestido  de  ver¬ 
melho,  que  se  dispõe  a  fazer  um  « ap~ 
port ». 

Todos  sentem  correntes  alternadas  de 
ar  quente  e  frio. 

—  Rossi :  —  Para  fornecer  maior 
força,  não  seria  melhor  que  se  formas¬ 
se  a  cadeia  ? 

—  D’ Angelo  :  —  Não  perturbeis 
com  os  vossos  movimentos  o  que  se 
está  preparando. 

Pausa. 

A  trombeta  tleva-se  e  faz  um  gyro 
pelo  ar,  parando  um  instante  na  frente  de 
cada  um.  como  si  quem  a  segurava  pro¬ 
curasse  reconhecer  alguém  que  não  via  ha 
muito  tempo. 

—  Voz  (um  tanto  forte)  :  - —  Buenas 
noches  ;  buenas  noches  a  todos  ! 

Todos  :  — Buenas  noches  ;  bue¬ 
nas  noches  ! 
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A  trombeta  finalmente  parece  haver 
encontrado  a  pessoa  que  procurava  ;  pois 
que  se  detem  em  frente  da  marqueza  Cen- 
turione  Scotto. 

—  Marqueza  :  —  Quem  és  r 

— -  Voz  :  —  Soi  el  grande  torero 
Guerrita.  He  querido  buscar  a/go  para 
usied. 

—  Marqueza  :  —  F's  aquelle  que  co¬ 
nhecemos  em  nossa  viagem  de  núpcias  ? 

—  Guerrita  :  —  Si. 

—  Marqueza  :  — Aquelle  de  Madrid  r 
Pl az  a  de  Toros  ? 

—  Guerrita  :  —  Si. 

—  Marqueza  :  —  Aquelle  que  nos  deu 
de  presente  a  espada  com  que  havia  mor¬ 
to  o  ultimo  touro ,  e  o  manto  vermelho  en¬ 
sanguentado  r 

—  Guerrita  Si;  traigo  algo  pa¬ 
ra  usted. 

Neste  ponto  os  soffrimentos  nervosos 
da  Snra.  Rossi  vão  assumnido  caracter  ca¬ 
da  vez  mais  penoso.  Ccrn  a  minha  pratica 
decennal  dos  phenomenos  de  «apport»,  eu 
havia  bem  comprehendido  que  aquillo  era 
o  preludio  de  um  phenomeno  de  «apport» 
de  proporções  extraordinárias  ;  pois  que 
sempre  havia  succedido  assim  em  nossas 
sessões.  E  os  nossos  dois  mediums  de  «ap¬ 
port»  não  tinham  consciência  dos  movi¬ 
mentos  convulsivos  que  lhes  agitavam  os 
membros,  porque  estavam  immersos  em 
somno  mediumnico,  emquanto  que  a  Snra. 
Rossi  achava-se  em  estado  de  vigilia,  e 
portanto  era  natural  que  se  alarmasse. 
Afim  de  acalmal-a  e  dardhe  força,  tomei 
lhe  a  mão,  notando  que  o  braço  e  o  cor¬ 
po  inteiro  delia  eram  sacudidos  por  tremo¬ 
res  convulsivos.  Dizia  ella  que  sentia  es- 
vasiar-se,  sentia  diminuir-se.  Eu  a  animava, 
dizendo-lhe  que  apenas  realizado  o  «ap¬ 
port»,  teria  quasi  instantaneamente  recupe- 
do  o  vigor  perdido.  E  de  facto  assim  suc- 
cedeu. 

Depois  das  ultimas  palavras  do  espi- 
rit  o  Guerrita,  segue-se  um  periodo  um  tan¬ 
to  longo  de  silencio.  De  repente  o  prof. 
Passini  que  estava  tomando  notas,  sentiu 
uma  coisa  metalica  insinuar-se  entre  as  suas 
mãos  —  uma  das  quaes  segurava  o  canhe- 
nho  e  a  outra  o  lapis.  —  Tenta  segurar  o 
objecto.  mas  este  se  lhe  escapa.  Pouco  de¬ 
pois  sente  algo  metálico  acariciando-lhe  fu¬ 
gazmente  a  face  esquerda  ;  depois  alguma 
cousa  feril-o  no  externo.  A  sua  mão  corre 
insíinctivamente  e  segura  a  lamina  de  uma 
espada  apontada  horizontalmente  sobre  o 
seu  peito,  a  qual  lhe  ficou  abandonada  nas 


mãos.  Elle  apalpa-a  toda  até  ao  punho  e 
depois  passa-a  a  Bozzano  que  a  seu  turno 
passa-a  á  marqueza  Centurione  Scotto,  e 
esta,  apalpando-a.  reconhece  a  espada  re¬ 
cebida  em  Madrid  como  presente  do  tou¬ 
reiro  Guerrita,  espada  essa  que  se  achava 
confundida  no  meio  de  muitas  outras  es¬ 
padas  antigas,  encima  de  uma  grande  me¬ 
sa  no  segundo  andar.  Em  linha  recta  a  dis¬ 
tancia  era  de  cerca  de  uns  trinta  metros  ; 
mas  na  realidade  era  muito  maior,  pois  que 
para  cehgar  onde  estava  a  espada  era  pre¬ 
ciso  percorrer  algumas  salas  que  não  eram 
symetricamente  dispostas,  depois  um  longo 
corredor,  subir  tres  lances  de  escadas  tor¬ 
tuosas,  e  percorrer  um  outro  lance  em  gal- 
leria  de  vidro. 

—  Passini  :  —  Agradeço-te,  toureiro, 
de  me  não  haveres  traspassado  ! 

Põe- se  de  novo  o  grarnmophone  em 
movimento  ;  o  qual  d  ahi  a  pouco  despren¬ 
de-se  da  mesinha,  deslisa-se  pelo  ar  e  vae 
posar-se  docemeníe  sobre  o  tapeie,  tocan¬ 
do  sempre  com  toda  regularidade. 

—  Passini  :  —  D  Angelo,  então  não 
se  manifesta  mais  ninguém  r 

—  D’ Angelo  :  —  0  grande  esforço 
que  foi  feito  consumiu  a  força  toda.  FT 
melhor  terminar  a  sessão.  Boa  noite. 

—  Passini  :  —  Mas  depois  recomeça¬ 
remos.  Procura  voltar. 

Accendem-se  as  lampadas.  São  23h  45. 

Recomeça-se  a  sessão  ás  24h  10. 

Depõe-se  sobre  o  soalho  o  grande 
registro  das  firmas  dos  hospedes  e  junta- 
mente  um  lapis  de  copia. 

Põe-se  em  movimento  o  grammo- 

phone. 

—  Marqueza  C.  S.  :  —  Alguém  to¬ 
cou-me  na  cadeira. 

A  trombeta  eleva-se  volteando  rapi¬ 
damente  ;  depois  faz  um  gyro  baixo  tocan¬ 
do  nos  joelhos  de  todos,  um  após  outro. 
Depois  vae  pousar-se  sobre  o  registro  de 
firmas  aberto. 

—  Rossi  :  —  Porque  te  foste  pousar 
sobre  o  registro  ?  Comprehendeste  porque 
o  trouxemos  tiara  a  sessão  ? 

A 

—  D  Angelo  :  —  Farei  o  possível 
de  escrever  a  minha  firma. 

Alguém  affirma  estar  ouvindo  ruido 
do  lapis  a  escrever.  A  trombeta  eleva-se  e 
dirige-se  a  Bozzano,  sussurrando-lhe  com 
voz  muito  debil  algumas  phrases  em  dia- 
lecto  genovez,  das  quaes  Bozzano  não 
consegue  apanhar  senão  as  seguintes  pala¬ 
vras  :  «sou  tua  mãe  ...  a  menorzinha».  A 
trombeta  cahe  por  terra. 
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—  Bozzano  :  —  Quanto  eu  daria  pa¬ 
ra  saber  o  que  me  quis  ella  dizer  !  Falla- 
va-me  certamente  de  assumptos  de  familia... 

—  Passini  :  —  Escuta ,  D' Angelo,  tu 
que  és  sempre  tão  gentil,  poderias  infor¬ 
mar-te  da  mãe  do  Sr.  Bozzano,  e  depois 
referir  a  Bozzano  o  que  ella  lhe  quiz  di¬ 
zer. 

—  D’Angeio  (a  Bozzano)  :  —  Fallo- 
te  em  nome  de  tua  mãe  .  .  .  Espera  que  eu 
tome  um  pouco  de  força.  .  .  . 

(Depois  o  espirito-guia  repele  a  Boz- 
zauo  o  que  a  mãe  deste  havia  tentado  inu¬ 
tilmente  lhe  dizer  sobre  assumptos  de  fa- 
miiia). 

Nas  duas  manifestações  de  minha  mãe 
não  me  foi  possivel  identificar-lhe  a  voz, 
devido  á  ausência  de  toda  sonoridade  da 
própria  voz.  Noto  que  a  pessoa  da  des¬ 
cendência  delia  pela  qual  ella  demonstrou 
tanto  interesse  nesta  ultima  communicação, 
não  era  ainda  nascida  quando  minha  mãe 
falleceu. 

Pessoalmente  eu  estou  convencido  de 
haver  conversado  com  a  minha  mãe,  e  o 
que  ella  me  disse  concorre  efficazmeníe  a 
demonstral-o.  Do  ponto  de  vista  scientifico, 
reconheço  que  os  dois  incidentes  em  exa¬ 
me  ficam  prejudicados  por  falta  dos  dados 
importantes  que  se  encontram  nas  mani¬ 
festações  de  Eusapia  Paladino. 

Segue-se  um  intervallo  musical.  De¬ 
pois  ouve-se  um  cão  de  guarda  ladrando 
no  jardim  e  a  elie  responde  outro  cão  la¬ 
drando  no  meio  do  circulo. 


—  Passini  :  —  Que  é  l 

Responde-lhe  um  gemido  lamentoso. 

—  Passini  :  —  D' Angelo,  poderias 
dizer-me  o  nome  do  cão  que  ladrou  e  des¬ 
crever-me  a  sua  cor  e  raça  r 

—  D’ Angelo  :  —  Podes  perguntal-o 
á  Marquesa.  0  nome  do  cão  é  « My-Love .» 

(A  Marqueya  confirma  que  ha  vinte 
annos  possuio  um  ‘Fox-Terrier»  com  a- 
quelle  nome,  e  nol-o  desçreve.) 

Torna-se  a  pôr  em  movimento  o  gram- 
mophone,  e  subitamente  o  ‘Flex-a-tone? 
eleva-se  no  ar  acompanhando  com  a  ma¬ 
ravilhosa  maestria  habitual  a  musica  do 
grammophone. 

Terminada  a  peça  de  musica,  não  se 
percebe  a  queda  do  instrumentinho. 

—  Um  de  nós  :  —  Talvez  tenha  ca- 
tiido  encima  do  divan. 

Procura-se  em  vão  encima  do  divan  ; 
mas  pouco  depois  ouve-se  o  rumor  metá¬ 
lico  da  sua  queda  .  .  . 

—  Rossi  :  —  Escuta,  D' Angelo,  pu¬ 
seste  a  tua  firma  no  registro  r 

—  D’ Angelo  :  —  Em  ves  de  mim, 
assignou  outro  dos  que  vieram  esta  noite. 

Encerra-se  a  sessão.  São  1 ,45.  Ac- 
cesas  as  lampada^,  examina-se  o  registro, 
sobre  o  qual  está  escripta.  com  caracteres 
grandes,  occupando  quasi  a  pagina  inteira, 
a  seguinte  firma:  —  ‘GUERRITA». 


(Continha) 


Ernesto  Bozzano 


ANIMISMO  E  ESPIRITISMO 

animismo  é  um  ramo  da  doutrina  espirita  ;  esta  somente  é  que  ex¬ 
plica  aque/te.  O  animismo  comprova  e  admitte  :  O  corpo  astral  e 
sua  acção  a  distancia ;  a  exferiorisação  da  sensibilidade,  da  mo¬ 
tricidade  e  da  intel/igencia  ;  a  subconsciencia  ;  as  personalidades 
múltiplas  ;  a  leitura  do  pensamento  ;  as  s uggestões  menfaes  ;  a  clarividência. 

Mas  não  pode  elle  explicar,  por  si  proprio  nenhum  dos  factos. 

A  conclusão  lógica  do  animismo  não  é,  pois,  a  negação  do  espiritis¬ 
mo,  mas  o  reconhecimento  das  grandes  difficu/dades  que  existem,  ás  ve¬ 
zes,  para  distinguir  um  phenomeno  de  origem  animica  de  um  phenomeno 
de  origem  espirita. 

A  interpretação  dos  phenomenos  do  espiritualismo  experimental  pela 
doutrina  espirita,  abrangendo  a  theoria  animica,  é  a  mais  simples,  a  mais 
racional,  a  mais  natural.  Repellindo-a,  cahiremos  em  um  abysmo  de  con- 
fradiccões. 


DR.  GELEY. 
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Formas  de  demencia  que  interessam  aos 


estudantes  do  Espiritismo 


inguem  menos  classificado  para 
tratar  do  assumpto  do  que 
um  leigo  em  medicina  como 
o  obscuro  autor  destas  li¬ 
nhas  ;  por  isso  proponho  um 
esclarecimento  á  guisa  de  jus¬ 
tificação  para  tal  ousadia. 

Dois  grossos  volumes  com  o  titulo 
de  Diccionario  de  Psychiatria  (i)  tenta¬ 
ram-me  a  entrada  em  uma  livraria.  Exa¬ 
minando-os,  notei  que  eram  escriptos  em 
collaboração  por  128  médicos  especialis¬ 
tas,  todos  carregados  de  titulos  no  mun¬ 
do  scientifico,  sob  a  direcção  do  Dr.  D. 
Hack  Tuke,  nome  eguãlmente  seguido  por 
uma  lista  de  titulos  e  cargos  na  especia¬ 
lidade.  As  definições  encontradas  de  re¬ 
lance  me  revelaram  a  immensa  utilidade 
da  obra  para  os  estudantes  do  psychis- 
mo.  Comprado  o  livro  e  examinado  com 
vagar,  deu-nos  a  convicção  de  que  um 
diccionario  de  psychiatria  deve  fazer  par¬ 
te  da  biblietheca  de  todo  espirita  estudio¬ 
so  ;  porém  é  provável  que  exista  falta  de 
tal  obra  em  portuguez,  e  assim  vamos 
permittir-nos  transcrever  aqui,  traduzidas 
com  a  maxima  fidelidade  que  nos  seja 
possível,  algumas  linhas  que  os  iniciados 
em  Espiritismo  poderão  ler  de  modo  um 
pouco  oifferente  e  entender  melhor  do 
que  os  representantes  da  sciencia  official 
materialista. 

Nas  paginas  401  e  seguintes  do  pri¬ 
meiro  volume,  vem  um  longo  estudo  da 
«Consciência  dupla»  ou  ‘Desdobramento 
da  personalidade».  Tratando  dos  sympto- 
mas  dessa  forma  de  demencia ,  declaram 
que  ahi  como  sempre  confirma-se  o  ada¬ 
gio  « N atura  non  fecit  saltas, ,  pois  que 
desde  os  casos  mais  simples  até  os  mais 
característicos,  vae-se  uma  longa  escala. 
Vêm  narrados  7  casos  typicos,  dos  quaes 
vamos  escolher  os  mais  breves  para  re¬ 
produzir  aqui,  deixando  os  commentarios 
a  cargo  do  leitor  intelligente  e  iniciado, 
e  pedindo  perdão  aos  médicos  pela  nossa 
ousadia  em  invadir-lhes  os  domínios  e  pa¬ 
ra  algum  termo  technico  que  encontra¬ 
rem  mal  interpretado. 

Caso  I. 

A  senhorita  R.  L.  tem  soffrido 


ataques  de  somnambulismo  espontâ¬ 
neo  ordinário  desde  a  infanda.  De¬ 
vemos  o  conhecimento  destes  factos 
a  M.  Dufay,  de  Blois.  Mais  ou  me¬ 
nos  em  1845  estava  elia  com  24  an- 
nos  de  idade  e  dirigia  em  Blois  um 
estabelecimento  de  costuras.  Todas 
as  noites,  approximadamente  ás  8 
horas,  ella  perde  completamente  a 
consciência  por  espaço  de  alguns  se¬ 
gundos.  Passado  esse  momento,  ella 
endireita-se  toda,  retira  nervosamente 
os  oculos  (ella  é  extremamente  myo- 
pe  no  estado  normal).  Já  não  é  myo- 
pe  ;  continua  a  peça  em  que  estava 
trabalhando,  emquanto  trabalhando 
vae  palestrando  com  as  companhei¬ 
ras  ;  levanta-se,  anda  pela  sala  de 
costuras  ,  trata  dos  seus  negocios. 
Em  summa,  quem  não  houvesse  as¬ 
sistido  ao  começo  do  ataque  não  po¬ 
deria  notar  coisa  alguma  de  anormal 
na  senhorita  R.  L  ,  si  ella  não  mu¬ 
dasse  o  seu  modo  de  fali  ar  ;  porém 
ella  falia  de  si  mesma  na  terceira 
pessoa  como  fazem  as  creanças  e  os 
negros. 

Nesta  segunda  personalidade,  a 
sua  intelligencia  é  mais  activa  do 
que  no  estado  normal.  Especialmente 
a  sua  memória  é  de  uma  agudeza 
extrema,  e  assim  também  os  sentidos 
augmentam  - —  esse  estado  de  som¬ 
nambulismo  dura  de  duas  a  tres  ho¬ 
ras  ;  —  muitas  vezes  a  nossa  cliente 
vae  dormir  mui  naturalmente  na  ho¬ 
ra  do  costume  e  na  manhã  seguinte 
desperta-se  no  seu  estado  normal.  A 
passagem  do  estado  de  somnambulis- 
mo  para  a  vida  normal  é  marcada 
por  dois  ou  tres  bocejos  ;  não  se  dá 
a  perda  da  consciência  como  no  prin¬ 
cipio  do  ataque. 

Devemos  accrescentar  que  a  se¬ 
nhorita  R.  L.  ignora  absolutamente 
em  seu  estado  normal  tudo  que  suc- 
cede  em  sua  outra  vida,  emquanto 
que  nesta  ultima  ella  está  consciente 
de  sua  existência  toda. 

Portanto  a  senhorita  R.  L.  é  uma 
somnambula  que  tem  uma  dupla  cons- 
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ciência  muito  característica  —  som- 
nambulismo  total. 

Caso  II. 

Este  caso  é  publicado  sob  a  au¬ 
toridade  do  sr.  Mesnet.  F.,  ferido  na 
batalha  de  Bazeilles,  em  1870,  por 
uma  bala  na  cabeça,  tem  tido  duran¬ 
te  quatro  annos  (1874)  duas  phases 
distinctas  em  sua  vida  —  uma  nor¬ 
mal,  outra  pathologica.  A  sua  saúde 
é  excellente,  e  no  seu  estado  normal 
elle  ganha  a  vida  como  cantor  em 
café-concertos,  é  intelligente.  De  re¬ 
pente  os  seus  sentidos  fecham-se  aos 
excitantes  externos,  e  após  alguns 
momentos  sahe  elle  deste  estado  tran¬ 
sitório,  indo  e  vindo,  procedendo  co¬ 
mo  si  os  seus  sentidos  estivessem 
em  pleno  funccionamento,  a  tal  pon¬ 
to  que  quem  não  estivesse  sciente 
do  seu  estado  encontrai  o-ia  de  pas¬ 
sagem  sem  suspeitar  de  cousa  algu¬ 
ma.  Durante  essas  crises,  os  seus  ap- 
petites  e  funcções  instinctivas  conti¬ 
nuam  como  no  estado  normal  —  co 
me,  bebe,  fuma,  veste-se,  despe-se  e 
deita- se  nas  horas  de  costume  ;  mas 
está  em  completa  anesthesia,  não  tem 
os  sentidos  tio  paladar  e  do  ofacto, 
a  vista  é  imperfeita  e  o  tacto  alta¬ 
mente  desenvolvido. 

A  duração  dessas  crises  varia,  e  ci¬ 
las  occorrem  a  intervallos  de  15 — 20 
dias  de  saúde  normal.  Accrescentarei 
que  todos  os  actos  de  F.,  durante  o 
ataque  (segundo  estado)  são  apenas 
repetições  dos  seus  hábitos  do  esta¬ 
do  de  vigilia,  com  excepção  de  uma 
idéa  que  elle  só  tem  no  segundo  es¬ 
tado,  a  tendencia  para  o  furto. 

Finalmente,  todo  o  periodo  de  ata¬ 
que  é  uma  phase  da  existência,  da 
qual  ao  despertar  elle  não  tem  cons¬ 
ciência  alguma  ;  o  seu  esquecimento 
é  absolutamente  completo  ;  a  separa¬ 
ção  entre  as  duas  phases  da  vida  é 
absoluta. 

Não  ha  duvida  que  F.  é  um  som- 
nambulo  —  somnambulo  completo. 

Caso  111 

Por  amor  á  brevidade,  deixamos  de 
transcrever  o  caso  111,  demasiado  longo, 
no  qual  se  trata  de  um  somnambulo  que 
tem  sido  preso  como  vagabundo  pelas  po- 


ticias  de  nove  paizes  differentes.  Esse  no¬ 
vo  judeu  errante  percorre  70  kilometros  e 
mais  por  dia  nas  suas  vagabundagens  que 
só  se  dão  no  seu  segundo  estado,  o  qual 
dura  de  quinze  a  vinte  dias,  começando 
sempre  em  um  sonho  no  qual  elle  põe  as 
pernas  em  movimento,  e  levantando-se  par¬ 
te  em  busca  de  trabalho  abandonando  tudo. 

Caso  IV. 

Esta  observação,  publicada  em  1882 
por  Camuset,  foi  reproduzida  por  Ju- 
les  Voisin  em  1885,  e  mais  tarde  por 
outros  observadores  que  estudaram  o 
paciente,  cujo  caso  ainda  continúa  a 
pasmar  o  mundo  scientifico. 

Fm  1880,  V.,  de  17  annos  de  ida¬ 
de,  entra  para  o  hospital  de  alienados 
de  Bonneval.  E'  um  hysterico  here¬ 
ditário.  Um  dia,  trabalhando  no  cam¬ 
po,  é  atacado  de  repentino  terror  á 
vista  de  uma  vibora  e  soffre  um  vio¬ 
lento  ataque  de  hysteria.  Ao  voltar- 
lhe  a  consciência,  elle  é  uma  outra 
pessoa  de  todo  differente.  O  caracter 
mudou  se  completamente.  Em  logar 
de  rixento  e  gatuno,  tornou-se  um 
indivíduo  gentil,  honesto  e  obsequio¬ 
so.  Acha-se  neste  segundo  estado.  A- 
lém  disso  perdeu  completamente  toda 
lembrança  do  passado  e  imagina-se 
ainda  na  penitenciaria  de  St.  Urbain, 
de  onde  foi  enviado  para  Bonneval. 
Não  reconhece  coisa  alguma  que  vê 
em  torno  de  si  ;  não  sómente  se  es¬ 
queceu  de  tudo  que  viu  e  que  suc- 
cedeu,  mas  também  não  sabe  mais  o 
officio  de  alfaiate  que  sabia  antes  do 
ataque. 

Esse  segundo  estado  dura  um  an- 
no,  findo  o  qual,  após  um  violento 
ataque  de  hysteria,  volta  elle  a  ser  o 
que  era  primitivamente  —  vicioso,  ga¬ 
tuno,  arrogante,  rixento.  Termina  fu¬ 
gindo  do  hospital.  Quando  o  trazem 
de  novo,  apresenta  phases  semelhan¬ 
tes. 

Foi  estudado  durante  muito  tempo 
em  Bicêtre  por  Jules  Voisin.  Por  fim 
fugiu  no  seu  estado  normal.  Mais  tar¬ 
de  encontramol  o  em  Rochefort  como 
soldado  de  infantaria  em  Marines,  e 
serviu  como  sujet  para  interessantes 
experiencias  dos  Srs.  Bouru  e  Burot. 
Elle  deve  estar  agora  neste  paiz  (In¬ 
glaterra). 

Estamos  convencidos  de  que  si  se- 


i:  188  :j 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


se  paciente,  que  com  toda  razão  é 
considerado  soffrer  de  hystero-epilep- 
sia,  houvesse  sido  ou  fôr  estudado  do 
ponto  de  vista  somnambulico,  des¬ 
cobrir-se-á  que  na  sua  infancia,  per¬ 
turbada  pe>a  miséria  e  vadiagem,  elle 
era  somnambulo,  e  que  os  seus  se¬ 
gundos  estados  são  apenas  exagge- 
ros  dos  ataques.» 


Seguem  ainda  casos  muito  interes¬ 
santes  e  um  commentario  que  precisa  de 


ser  conhecido  dos  estudantes  de  Espiritis¬ 
mo  e  .Animismo,  mas  para  nos  não  tor¬ 
narmos  demasiado  longo,  ficamos  hoje  por 
aqui,  abstendo-nos  de  qualquer  commen¬ 
tario  nosso,  e  lembrando  mais  uma  vez  ao 
leitor  que  as  transcripções  acima  são  fei¬ 
tas  de  uma  obra  materialista,  publicada 
pelos  expoentes  máximos  da  medicina  of- 
ficial. 

Gomes  Braga . 


(i)  Dr.  D.  Hack  Tuke  —  « Dictionci - 
ry  of  Psychological  Medicine» . 


Faculdades  psychicas 

e  existência  do 


Espirito 


Recentemente  um  artigo  editorial  de 
«The  Tvvo  Worlds»  salienta  certos  aspec¬ 
tos  muito  fortes  e  verdadeiros  dos  pheno- 
menos  psychicos  : 

«.  .  .  E’  verdade,  e  não  pedimos  li¬ 
cença  para  dizer  que  a  maior  parte  dos 
effeitos  psychicos  não  implica  necessária 
mente  a  acção  de  um  espirito  desincar- 
nado. 

Essa  é  uma  das  coisas  geralmente 
pouco  conhecidas  ou  pouco  reconhecidas. 
Si  fosse  melhor  comprehendido  esse  fac¬ 
to,  grande  parte  das  illusões  e  malenten¬ 
didos  seria  banida  da  sala  de  sessões.  E 
absolutamente  não  é  coisa  nova.  Alguns 
dos  velhos  espiritas,  por  vezes  illetrados, 
reconhecem-n’o  e  o  disseram,  mostrando 
não  serem  tão  crédulos  como  se  diz. 

Descobriram  que  as  faculdades  dos 
assistentes  algumas  vezes  representavam 
papel  —  até  mesmo  em  phenomenos  phy- 
sicos  —  sem  a  intervenção  de  espiritos  in¬ 
dependentes  ou  desincarnados. 

Comtudo,  da  realidade  da  communi- 
cação  de  espiritos  ha,  e  sempre  houve, 
provas  evidentes  que  supportam  toda  ana- 
lyse. 

A  existência  de  outras  classes  de 
phenomenos  póde  parecer  que  complica  a 
questão  ;  mas  realmente  a  esclarece  e  for¬ 


talece  a  evidencia  por  mostrar  que  nós 
proprios  somos  espiritos.  Si  não  o  fosse¬ 
mos,  o  méro  facto  de  passarmos  pela  mor¬ 
te  não  nos  converteria  milagrosamente  em 
seres  espirituaes.  A  exploração  da  região 
psychica  da  vida  humana  é  tarefa  da  in¬ 
vestigação  psychica.  A  missão  do  espiri¬ 
ta  é  proclamar  a  existência  do  espirito 
depois  da  morte  e  applicar  o  conhecimen¬ 
to  desse  facto  á  sua  vida  quotidiana.  O 
investigador  psychista  póde  acceitar  ou 
não  acceitar  a  doutrina  da  sobrevivência. 
E’  uma  questão  de  foro  intimo  que  O  fa¬ 
ça  ou  não,  mas  de  qualquer  dos  modos 
póde  elle  chegar  a  valiosos  resultados  pe¬ 
lo  simples  estudo  das  faculdades  latentes 
na  humanidade  incarnada.» 


E’  muito  interessante  e  nem  sempre 
facil  separarem-se  phenomenos  anímicos 
de  phenomenos  espiritas.  Uns  e  outros 
demonstram  a  sobrevivência  e  a  esse  res¬ 
peito  a  luminosa  intelligencia  de  Ernesto 
Bozzano  tem  nos  fornecido  paginas  tsubli- 
mes.  Veja-se,  por  exemplo,  o  artigo  «U- 
MA  CARTA  DO  SENADOR  ALEXAN¬ 
DRE  CHIAPPELLI». 


G.  B . 
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Ghronica  Extrangeira 


S  nossos  leitores  hão  lembrar-se 
da  noticia  que  demos  no  nu¬ 
mero  de  15  de  maio  do  an- 
no  p.p.  sobre  as  pinturas  me- 
diumnicas  de  M.  Gruzewski. 
liste  médium  acaba  de  sub- 
metter-se  a  uma  série  de  ex- 
riencias  no  -< Instituto  Metapsychico  In- 
nacional»,  sob  a  competente  direcção 
Dr.  Eugène  Osty. 

Marjan  Gruzewski  é  natural  da  Polonia. 
.scido  de  uma  familia,  de  proprietários 
terras,  elle  actualmente  reside  em  uma 
s  herdades  de  seus  paes.  Sua  infanda  po- 
ada  de  visões,  denunciam  muito  bem  os 
■acteres  rnediumnicos  que  permittem-lhe 
manifestação  de  factos  anormaes  que 
n  sido  verificados  desde  1915  a  esta 
ta  por  pessoas  livres  de  qualquer  sus- 
ição  e  com  sua  presença. 

Foi  justamente  em  1915  que  Gruze- 
,ki  ouviu  falar  pela  primeira  vez  dos  fac- 
s  e  da  doutrina  espirita.  A’  primeira 
qa  achou  essas  cousas  indignas  de  sua 
tenção,  depois  sob  a  influencia  de  seu 
não,  sua  irmã  e  de  um  primo,  resolveu 
íer  experiencias  pessoaes.  Começou  a 
perimentar  com  a  «mesinha»,  que  por 
ohabeto  convencionado  respondia  ás  suas 
rguntas.  As  sessões  continuaram  e  no 
n  de  algum  tempo,  notou  que  o  movei 
animava  mesmo  sem  o  contacto  de 
as  mãos,  tendo  em  seguida  se  operado 
movimento  de  transportes,  de  objectos, 
>r  uma  força  invisível. 

Foi  depois  que  Gruzewsky  sentiu  a 
a  mediumnidade  desenhista,  que  desen- 
)iveu-se  de  modo  prodigioso,  embora  o 
ferido  médium  não  tivesse  aprendido  de- 
nho  e  nada  entendesse  dessa  arte. 

A  «Revue  Metapsychique»  publica, 
>m  a  assignatura  do  Dr.  Osty,  um  lon- 
p  relato  das  sessões  no  Instituto,  relato 
;te  que  vem  illustrado  com  36  clichés 
)s  desenhos  de  Gruzewski. 

Este  famoso  médium,  que  foi  espe- 
almente  á  Paris,  para  serem  os  pheno- 
enos  produzidos  por  seu  intermédio  es- 
dado  pelos  homens  de  sciencia,  não  re- 
imiu  as  suas  sessões  aos  tactos  que  enu- 
eramos,  mas  com  o  seu  auxilio  ate  ma- 


terialisações  de  Espíritos  foram  obtidos, 
sendo  que  todos  esses  phenomenos  se  rea- 
lisam  quando  elle  se  acha  em  estado  de 
hypnose. 

Se  nos  fôr  permittido  com  vagar,  da¬ 
remos  alguns  clichés  á  titulo  de  curiosi¬ 
dade. 


O  CMSO  WHITE 

A  « Revue  Spirite »  publica  a  seguinte 
noticia  que  transcreveu  de  uma  collega  al- 
lemã  : 

—  «Em  Zeitchrift  für  psychiche  Fors- 
chung  (Hamburgo,  março  1928),  o  Dr.  E. 
Mattiesen  publicou  uma  serie  de  artigos 
sob  o  titulo  —  Analyse  dos  transes  dos 
grandes  mediums ,  nos  quaes  se  abrem  no¬ 
vos  horisontes  para  a  hypothese  espirita. 
A  «Revue*  prometíe  a  traducção  de  refe¬ 
ridos  escriptos  e  accrescenta  : 

—  O  Dr.  E.  Mattiesen  está  actual¬ 
mente  na  Àllemanha,  tratando  com  grande 
interesse  do  espiritismo  scientifico.  Elle  faz 
longos  relatos  dos  numeros  da  ‘Revue 
Spirite»  e  transcreve  no  «Zeitcrift».  Num 
destes  numeros  estuda  o  caso  White. 

A  viuva  White,  inconsolável  com  a 
morte  de  seu  esposo  occorrida  em  Cardiff. 
na  edade  de  38  annos  (1920),  dirigiu-se  á 
Oliver  Lodge,  e  entrou  em  relação  com 
meia  duzia  de  médium,  dos  quaes  Mlle. 
Damaris  Walker  e  Mme.  Léonard,  por  in- 
termedio  de  quem  obleve  tal  abundancia 
de  factos  que  um  livro  não  seria  capaz  de 
relatar. 

As  experiencias  começaram  em  fins 
de  novembro,  e  foram  de  ‘vidência»  e 
«psychometria»,  pois  o  caracter  espirita  se 
precisou  em  1921.  Damaris  descreveu  o 
aspecto  physico  e  moral  dos  ascendentes 
do  fallecido  White,  desconhecidos  de  Mme. 
White  como  médium,  e  cuja  exactidão  foi 
verificada.  Com  mlle.  Leonard,  pelo  «oui* 
já»,  uma  quantidade  de  detalhes  foram  da¬ 
dos  e  reconhecidos  verdadeiros. 

Este  accumulo  de  pequenos  factos 
muitas  vezes  intimos,  vieram  contirmar,  á 
Mme.  Florence  Mary  White  a  sentença  de 
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Platão  :  «O  que  é  o  amor  ?  Será  somente 
terrestre  ?  Não,  é  a  ponte  lançada  no  a- 
bysmo  da  morte  . .  .» 


A  mediumnidade  não  é  um  dom  que 
depende  da  vontade  ou  do  querer  do  indi¬ 
víduo.  Seja  elle  quem  for,  queira  ou  não 
queira,  si  é  dotado  de  mediumnidade,  esta 
faculdade  tem  de  explodir  um  dia.  Foi  o 
que  aconteceu  ao  Prof.  Kraus,  do  Liceu 
de  Rogensbourg  e  adversaric  declarado  do 
Espiritismo,  mas  apesar  de  tudo  .médium. 

E’  o  que  diz  a  ‘Gazeta  de  Mona- 
co»,  publicando  curiosos  factos  cuja  nar¬ 
rativa  foi  confiada  pelo  Dr.  von  Schrenck- 
Notring,  cujcs  trabalhos  sobre  psychopa- 
thcl  ogia  são  bem  conhecidos. 

O  Prof.  Kraus,  embora  suas  idéas 
contrarias  ao  Espiritismo,  prestou-se  a  ex- 
periencia  de  controle  que  se  realisaram  em 
M  unich.  a  que  compareceram  diversos  sá¬ 
bios. 

Durante  trinta  e  cinco  sessões,  phe- 
nomenos  mais  extraordinai  ios  se  produzi¬ 
ram,  parlicularmenie  a  levitação.  Viu-se 
Kraus  elevar-se  um  metro  acima  do  solo  e 
se  conservar  suspenso,  seja  em  posição 
vertical.  A  s  vezes  elle  cahia  rudemente  no 
chão,  o  que  demonstrou  a  veracidade  do 
phencmeno. 


O  Mondo  Occulto,  de  Nápoles,  dá 
conta  de  extraordinários  phenomenos  que 
ha  tempo  se  vem  verificando  em  uma  ca¬ 
sa  da  colonia  situada  no  território  Marti- 
na  Franca,  em  Taranto.  O  proprietário 
impressionado  com  os  factos  que  occor- 
rem  ás  suas  vistas,  após  haver  tentado  to¬ 
dos  os  meios  para  fazel-os  cessar  ou  para 
vêl-os  explicados,  resolveu  abandonar  a 
casa  aos  seus  familiares  e  transferir  se  pa¬ 
ra  Marti  na  Franca. 

Segundo  elle  informa  se  têm  visto  os 
seguintes  phenomenos  : 

A  casa  é  próxima  á  padaria  Pana- 
rella,  entre  Martina  Franca  e  Crispiana,  e 
tem  sido  sempre  habitada  pelo  proprietá¬ 
rio,  que  é  o  sr.  Francisco  Taliente.  um 


bom  agricultor,  todo  dedicado  ao  serviço 
da  lavoura.  Mas  ha  algum  tempo  mãos 
invisíveis  se  divertem  a  atirar  grandes  pe¬ 
dras  na  casa  de  Taliente.  O  phenomeno 
se  repete  todos  os  dias,  ao  meio  dia,  e  o 
mais  interessante  é  que  as  pedras,  arre¬ 
messadas  de  distancia,  sibilando  com  gran¬ 
de  impeto,  cahem  lentamente,  de  modo  a 
não  fazerem  damno  algum. 

Taliente  narra  alguns  episodios  so¬ 
bre  este  extranho  bombardeamento.  Um 
dia  elle  jantava  em  torno  de  uma  mesa 
com  seus  filhos  quando  começaram  a  ca- 
hir  as  pedras.  Uma  destas  alvejou  uma 
garrafa  cheia  de  vinho  que  cahiu  fragoro- 
samente  no  chão;  mas  nem  a  garrafa  que¬ 
brou  se,  nem  uma  gotta  de  vinho  derra¬ 
mou.  De  outra  feita  uma  das  pedras  al¬ 
vejou  a  orelha  direita,  produzindo  prurido. - 
Por  fim,  o  bom  homem  impressionado 
com  os  phenomenos,  decidiu-se  a  chamar 
o  padre  para  benzer  a  casa.  Nem  os  e- 
xorcismos  do  sacerdote  valeram,  pois, 
quando  o  padre  elevava  o  crucifixo  para 
benzer,  o  bombardeamento  cessava,  mas 
para  começar  em  seguida  peior  ainda. 
Taliento  vivamente  impressionado  resolveu 
abandonar  a  casa  e  o  campo,  e  fixar  re¬ 
sidência  na  cidade.  Os  moradores  das  cir- 
cumvisinhanças  dizem  ser  o  espirito  de 
um  assassinado  que  vem  do  outro  mundo 
incutir  medo  aos  vivos,  para  que  abando¬ 
nem  o  lugar. 


•Revue  Spirite»  transcreveu  de  «La 
Slampa»  o  seguinte  relato,  cujo  facto  pro¬ 
duziu  grande  impressão  e  deu-se  em  Car- 
mignanella,  Toscana. 

Na  noite  de  25  fevereiro  ultimo,  um 
operário  Adolpho  Paglia  viu  em  sonho 
uma  pessoa  desconhecida  que  lhe  disse  ser 
alma  reincarnada  de  um  morto.  Paglia  per¬ 
guntou-lhe  quem  era.  Elle  verificou  mesmo 
em  sonho  tratar-se  de  uma  pessoa  enter¬ 
rada  a  50  metros  do  castello  hislorico  de 
Cerbera,  que  se  acha  Iransversalmente  no 
caminho  em  que  Paglia  costumava  a  pas¬ 
sar.  Nesse  momento  elle  despertou  coberto 
de  suores  trios,  e  pen  ou  em  seu  extranho 
sonho. 

Dia  seguinte,  Paglia  para  se  conven¬ 
cer  toma  uma  pá  e  um  enxadão  e  vae  no 
lugar  indicado  pelo  seu  sonho.  Lá  chegado 
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cava  o  terreno  4o  centímetros  de  profun¬ 
didade  e  descobriu  um  esqueleto  bem  con¬ 
servado.  Então,  Paglia,  que  já  não  se  sen¬ 
tia  com  forças  para  proseguir  no  trabalho, 
atira  ao  chão  suas  ferramentas  e  sahe  pe¬ 
lo  campo,  onde,  algumas  horas  após,  seus 
companheiros  acham  n  o  meio  louco  e  con- 
duzem-n’o  á  casa. 

A  policia  informada  do  caso.  dirigiu- 
se  ao  local,  onde  encontrou  o  esqueleto. 
Presume-se  tratar  de  uma  antiga  sepultura, 
provavelmente  da  epoca  em  que  o  famoso 
Castello,  cantado  por  Dante  Alighieri,  foi 
scenario  de  sangrentas  aventuras. 


Light,  revista  ingleze,  sob  a  assigna- 
tura  de  Lady  Palmer,  publicou  o  seguinte 
relato,  cujo  facto  vem  lançar  mais  uma  con¬ 
firmação  nas  apparições  e  communicações 
dos  Espíritos. 

—  «Meu  fiiho  Arnold  estando  na 
fronteira  durante  a  guerra,  eu  e  sua  espo¬ 
sa  ficamos  n  uito  inquietas  por  não  termos 
noticias  delie.  Numa  tarde  de  estio,  elle 
fez  uma  visita  á  minha  nóra.  Sentados  ao 
lado  de  uma  janella  estávamos  conversan¬ 
do.  Minha  nora  de  repente  deixou  sua  ca¬ 
deira  e  approximou-se  de  mim.  Nesse  mo¬ 
mento  percebi  brusca  e  nitidamente  meu 
filho  que,  apesar  de  tudo,  eu  sabia  achar- 
se  além-mar  no  regimento.  Elle  sentou-se 
na  cadeira  deixada  por  sua  esposa,  de 
pernas  cruzadas  naturalmente.  Estava  de 
uniforme  knki  e  seu  rosto  se  achava  vol¬ 
tado  para  mim,  o  que  me  surprehendeu  e 
senti-me  como  que  aturdida  .  eu  disse  men¬ 
talmente  a  mim  mesmo:  «Esta  visão  não 
significa  outra  cousa  senão  que  meu  filho 
foi  morto. 

Não  ousei  communicar  este  pensa¬ 
mento  a  minha  nora. 

Levantei-me  para  sahir,  numa  profun¬ 
da  agonia,  mas  esforçando-me  para  resi¬ 
gnar-me  tanto  quanto  possivcl.  Meu  hlho 
rempre  voltado  para  mim  acompanhou-me 
silenciosamente  até  um  taxi  que  eu  mandei 
chamar.  Eu  não  ousei  falar-lhe. 


Logo  que  cheguei  em  casa,  telepho- 
nei  aos  meus  amigos  e  disse-lhes  ter  visto 
meu  filho  Arnold  que  parecia  estar  insen¬ 
sível  como  num  profundo  somno  e  que  elle 
não  deixara  um  instante  de  fixar-me  com 
seus  olhares. 

Isto  passou-se  quinta  feira  á  tarde. 
Sexta  feira  contei  á  visão  a  outro  filho. 
Sabbado  e  domingo  seguintes  eu  ainda  não 
tinha  tido  noticia  alguma  de  Arnold.  Mi¬ 
nha  nora  telephcnou  me  :  «Já  não  posso 
mais  supportar  este  silencio.»  Resolvi  en¬ 
tão  telephoriar  a  Mme.  X...,  cujo  marido 
era  commandante  do  regimento  de  meu  fi¬ 
lho  e  soube  d’ella  que  seu  marido  lhe  ha- 
vio  escripto  justamente  quinta  feira  prece¬ 
dente  dizendo-lhe  que  Simmonds.  Palmer  e 
outros  officiaes  (cujo  nome  esqueceu)  mor¬ 
reram  quando  dormiam  em  seu  abarraca¬ 
mento  no  momento  em  que  elle  escrevia  e 
que  elle  foi  o  unico  official  salvo. 

O  Palmer  em  questão  era  meu  filho». 


O  indivíduo  que  tem  o  poder  de 
mumificar  um  pedaço  de  carne,  um 
passaro,  ou  cousa  que  o  valha,  tem 
forçosa  mente  o  dom  de  curar  pela 
imposição  das  mãos,  é  sem  duvida 
um  bom  magnetisador,  ou  então  um 
médium  desse  effeito. 

Na  Europa  se  fazem  estas  expe¬ 
riências,  tendo  sido  verificados,  por 
varias  occasiões  factos  admiráveis. 

Ainda  agora,  a  directora  da 
«Psychica»,  Mme.  Carita  Borderieux, 
noticiou  ter  recebido  de  Lyon,  do  sr. 
J.  Gaillard,  uma  costeleta  mumificada 
em  28  de  dezembro,  do  anuo  p.p.  e 
um  peixe,  em  5  de  janeiro  do  anno 
corrente.  O  sr.  Gaillard  havia  feito 
passes  magnéticos  de  movimento  cir¬ 
cular,  por  15  minutos  por  dia  em  re¬ 
feridos  objectos  de  experiencia.  Os 
srs.  Pascal  Forthuny  e  Fleurière  de¬ 
claram  que  elle  é,  sem  duvida,  cura¬ 
dor. 

Essas  experiencias  merecem  a 
attenção  dos  nossos  conterrâneos. 
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O  que  caracterisa  a  diffusão  do  Es¬ 
piritismo  é  o  crescimento  de  suas  obras, 
que  enriquecem  diariamente  as  bibliothe- 
cas.  Pode-se  affirmar  que  não  passam  quin¬ 
ze  dias  sem  que  um  novo  livro  deixe  de 
ser  entregue  á  publicidade.  Na  França,  na 
Italia,  na  Alemanha,  principalmente  na 
França  e  em  idioma  francez  pode-se  con¬ 
tar  nestes  últimos  tempos  uma  media  de 
cinco  a  seis  livros  por  mez  que  tratam 
de  assumptos  psychicos. 

E’  um  bello  thermometro  que  assig- 
nala  perfeitamente  a  sympathia  que  a  nos¬ 
sa  doutrina  vai  conquistando  em  toda  a 
parte,  devido  á  positividade  dos  seus  prin¬ 
cípios  cheios  de  lógica  e  de  critério. 


Paris 

O  sr.  Ripert,  secretario  geral  da  Fe¬ 
deração  Espirita  Internacional,  fez  na  So¬ 
ciedade  Theosophica,  uma  conferencia  so¬ 
bre —  «O  Universo  Metasensivel».  O  ora¬ 
dor,  que  desenvolveu  magnificamente  a 
sua  these,  demonstrou  a  numeroso  audi¬ 
tório  quanto  a  nossa  vida  material  é  limi¬ 
tada,  inclusive  o  mundo  espiritual  que  nos 
envolve.  O  auditorio  acolheu  a  palavra  do 
sr.  Ripert  com  calorosos  aplausos. 

•f*  '1» 

Tres  conferencias  scientificas  foram 
feitas  no  «Instituto  Metapsychico»,  com 
os  seguintes  titulos  :  «Algumas  percepções 
paranormaes;  suas  condições  e  aspectos», 
pelo  sr.  Le  Loup  de  Sainville  ;  «O  des¬ 
conhecido  scientifico» ,  pelo  prof.  Saint- 
Lague  (com  projecções  luminosas)  ;  e.  «/V 
influencia  do  Phenomeno  Metapsychico  so¬ 
bre  as  obras  de  alguns  illustres  pensado¬ 
res  (Kant,  Schopenhauer,  Hans  Driesch}», 
pelo  sr.  Charles  Quartier. 

• 

»  • 

No  theatro  de  «Sète»,  Mme.  Carita 


Borderieux  fez  uma  conferencia,  sobre  os 
«Animaes  pensantes»,  com  o  testemunho 
comprobatorio  de  Zou  e  projecções  lumi¬ 
nosas. 

* 

*  * 

A  «Union  Spirituelle»  prosegue  em 
suas  palestras  sobre  «O  mundo  Espiritual 
e  estados  de  consciência  depois  da  mor¬ 
te».  A  palavra  tem  cabido  á  Mme.  Lau- 
rent,  e  as  experiencias  de  clarividência  e 
clariaudiencia  á  Mme.  de  la  Pommeraye. 

* 

:jí  # 

O  sr.  Pascal  Forthuny  prosegue  em 
suas  notáveis  expenencias  de  clarividên¬ 
cia  e  enuncia  prophecias  que  devem  se 
realisar  neste  mez. 

O 

*  * 

Na  «Maison  des  Spirites»  realisaram 
conferencias  os  srs.  Dr.  Andry-Bourgeois, 
sobre  -  «Phenomenos  de  Premonição  e 
de  Materialisação  de  que  fui  testemunho» ; 
M.  Sage  —  «Porque  o  Dr.  Hodgson  ren¬ 
deu-se  finalmente  á  hypothese  espirita»  ; 
sr.  Wiétrich — «Rumo  á  grande  amplidão». 

Nancy-Marseille  e 

Saint-Chamond 

—  Em  Nancy,  M.  Wiétrich  fez,  com 
numeroso  auditorio,  uma  conferencia  es¬ 
pirita,  na  «Societé  d’Etudes  Psychiques. 

— -  Em  Marseille,  na  Associação  Ge¬ 
ra!  dos  Estudantes  fez  tres  conferencias 
sobre  -  -As  questões  Metapsychicas  ;  «O 
Tratado  de  Metapsychioa  ;  e  o  livro  de 
Maeterlinck  —  ”A  Vida  no  Espaço”. 

— -  Em  Saint-Chamond,  a  Municipa¬ 
lidade  offereceu  o  seu  salão  a  M.  Malose 
que  fez  magnifica  conferencia  de  propa¬ 
ganda,  tendo  sido  depois  distribuídas  o- 
bras  espiritas  aos  ouvintes. 

Constantine-Alger  e  Oran 

O  popular  propagandista  sr.  Edmond 
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Wiétrich  fez  uma  excursão  a  estas  cida¬ 
des,  onde  realisou  diversas  conferencias  de 
divulgação  espirita.  A  affluencia  de  assis¬ 
tentes  foi  enorme  sendo  os  salões  peque¬ 
nos  para  conter  as  pessoas  que  deseja¬ 
vam  ouvir  a  fluente  palavra  do  orador. 


Ao  que  sabemos,  as  portas  do  pró¬ 
ximo  Congresso  Espirita  Internacional,  a 
realisar-se  em  setembro,  serão  abertas  a 
diversas  escolas  philosophicas,  devendo 
ser  mantidas  a  rnaxima  tolerância  e  be¬ 
nevolência  entre  os  congressistas. 

Representará  nesse  Congressso,  a 
Revista  Internacional  do  Espiritismo  e  0 
Clarim ,  o  sr.  André  Ripert. 

Menino  Prodígio 

Acaba  de  ser  submettido  a  expe¬ 
riências,  no  Laboratorio  das  Pesquizas 
Psychicas,  de  Londres,  um  menino,  phe- 
nomeno  mediumnico  curioso.  Tem  elle  8 
annos  de  idade,  e  exteriorisa  com  tal  in¬ 
tensidade  fluidos,  que  os  objectos  que  elle 
toca  se  põem  em  movimento. 

Reconhecimento  jurídico  de 
um  phantasma 

Um  caso  sensacional  preoccupou  a 
imprensa  londrina,  em  abril  proximo  pas¬ 
sado.  Vamos  aproveitar  a  narrativa  que 
foi  transcripta  pela  imprensa  do  nosso 
paiz,  e  com  especialidade  pelo  «Diário 
Nacional  ”,  de  S.  Paulo. 

LONDRES  (Abril).  Nesta  cidade 
deu-se  ultimamente  um  facto  extraordiná¬ 
rio,  e  ainda  virgem  nas  chronicas  jurídi¬ 
cas  ;  um  tribunal,  regularmente  constituí¬ 
do  acaba  de  reconhecer  a  existência  de 
um  phantasma. 

O  facto  deu-se  da  seguinte  maneira  : 
O  sargento  Hennessy  estava  de  serviço, 
como  sentinella  na  velha  Torre  de  Lon¬ 
dres,  que  foi  usada  como  prisão  real  du¬ 
rante  muitos  séculos. 

Ainda  hoje  essa  torre  serve  de  pri¬ 
são  e  para  alli  são  enviados  todos  os  pri¬ 
sioneiros  políticos,  especialmente  os  cul¬ 
pados  de  alta  trahição  e  outros  crimes  de 
lesa-magestade  que  acarretam  quasi  sem¬ 
pre  a  pena  de  morte. 

Uma  sentinella  de  serviço  na  guar¬ 


da  da  torre  tem  por  consequência  uma 
responsabilidade  enorme. 

Uma  noite  em  que  o  sargento  Hen¬ 
nessy,  com  o  seu  fuzil  de  bayoneta  cala¬ 
da  ao  hombro  patrulhava  o  parapeito  in¬ 
ferior,  foi  visto  pelas  outras  sentinellas 
correr  como  um  louco  contra  uma  porta 
fechada  que  dá  para  os  cárceres  dando 
dois  outros  golpes  com  a  sua  arma  nas 
solidos  almofadas  de  carvalho. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  dava  a 
estocada  soltou  um  grito  medonho  na  so¬ 
lidão  da  noite,  assustando  as  aves  noc¬ 
turnas  que  fugiram  desorientadas. 

Uma  outra  sentinella  deu  um  brado 
de  alarme,  a  guarda  toda  acudiu  e  en¬ 
contraram  a  sargento  Hennessy  desmaia¬ 
do  e  cahido  de  bruços  junto  á  porta. 

Immediatamente  o  levantaram  e  o 
levaram  á  enfermaria. 

Ao  voltar  a  si  o  sargento  Hennessy 
não  pôde  ou  não  quiz  dizer  a  razão  do 
estranho  procedimento. 

•Eu  vi  uma  cousa  horrorosa»,  bal¬ 
buciava  elle  escondendo  o  rosto  nas  mãos 
e  estremecendo,  sem  comtudo  dizer  mais 
nada  e  recusando  se  a  contar  o  que  ha¬ 
via  visto. 

Alguns  dias  depois  elle  teve  a  du¬ 
pla  surpreza  de  se  ver  condemnado  por 
um  conselho  de  guerra,  que  o  expulsava 
do  exercito  por  «estar  embriagado  no 
serviço,  e  de  ser  intimado  a  comparecer 
a  um  tribunal  civil  que  o  ia  julgar  pelo 
crime  de  que  era  accusado  de  estar  em¬ 
briagado  no  serviço  da  nação,  como  sen¬ 
tinella  de  um  presidio. 

‘Neste  segundo  julgamento,  a  con¬ 
selho  do  seu  advogado,  quando  o  juiz 
lhe  perguntou  se  tinha  alguma  cousa  a 
allegar  em  sua  defeza,  levantou-se  e  fez 
a  seguinte  declaração  : 

*Eu  não  vos  posso  obrigar,  senho¬ 
res  jurados,  a  crêr  na  veracidade  das  mi¬ 
nhas  palavras,  porém  relatar-vos-hei  os 
factos,  tal  qual  elles  se  passaram  :  E  ver¬ 
dade  que  eu  costumo  nas  noites  irias  be¬ 
ber  um  golesinho  de  gin  para  aquecer  o 
corpo.  Nada  porém  bebi  nessa  noite,  co¬ 
mo  nunca  fiz  em  toda  a  minha  nas  oc- 
casiões  em  que  estou  de  serviço. 

•A  illuminação  no  parapeito  inte¬ 
rior  da  torre  é,  como  todos  sabem,  mui¬ 
to  deficiente.  O  grande  globo  electrico  da 
esquina  fica  a  mais  de  cincoenta  passos 
da  porta  onde  se  deu  a  occurrencia  de 
que  resultou  o  eu  ser  accusado  de  em¬ 
briaguez. 
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«Quando  me  approximei  dessa  por¬ 
ta  poderia  jurar  que  vi  alguma  cousa  sa~ 
hir  por  ella.  Corri  de  bayoneta  em  riste 
para  ver  o  que  era.  Apresentou-se  ante 
meus  olhos  então  uma  cousa  que  me  tez 
gelar  até  os  ossos.  Uma  mulher  muito  al¬ 
va  e  transparente,  vestindo  uma  grande 
camisoia  branca  caminhava,  ou  antes  des- 
lisava  pelo  chão. 

«Isso  porém  não  era  nada.  O  que 
me  horrorisou,  e  que  ainda  me  faz  sentir 
calafrios  quando  me  vem  á  lembrança  é 
que  ella  tinha  a  cabeça  desligada  do  cor¬ 
po  e  como  que  fluctuando  no  ar  por  cima 
dos  hombros.  Tanto  estes  como  a  cabeça 
estavam  ensanguentadas  e  os  olhos  fais¬ 
cavam  como  duas  estrellas. 

«Uma  visão  de  tal  modo  horrível 
que  encheria  de  terror  o  mais  corajoso 
soldado  callejado  nas  batalhas  e  acostu¬ 
mado  a  defrontar  com  a  morte  a  todo 
instante.  Se  o  tivesse  sabido  antes  teria 
largado  do  meu  fuzil  e  me  teria  persigna¬ 
do  retirando  me  immediatamente  dalli.  Po¬ 
rém  me  achava  de  tal  modo  aterrorisado 
que  já  não  sabia  mais  o  que  estava  fa¬ 
zendo.  Eis,  senhores  jurados,  a  narração 
fiel  de  tudo  quanto  me  succedeu  naquella 
noite  de  pavor.  Faço  perante  vós  esta 
confissão,  porque  a  isso  me  aconselhou 
meu  advogado,  porém  não  tenho  a  míni¬ 
ma  esperança  de  que  acreditem  nas  mi¬ 
nhas  palavras,  como  eu  não  acreditaria  se 
alguém  me  viesse  contar  semelhante  aven¬ 
tura»  . 

Tinha  razão  o  sargento.  Ninguém  a- 
creditou  na  sua  narração.  O  jury  decla¬ 
rou  que  se  elle  não  tinha  nada  melhor 
que  apresentar  em  sua  defeza  seria  con- 
demnado.  Desta  vez,  porém,  surgiu  uma 
surpreza  para  o  tribunal. 

Elle  apresentou  nada  menos  de  sete 
militares  que  haviam  feito  em  diversas 
occasiões  a  guarda  da  torre  inclusive  um 
capitão  de  outra  companhia  do  seu  regi¬ 
mento,  que  é  o  6  de  infanteria  e  um  ve¬ 
lho  sargento  condecorado  com  a  cruz  da 
Victoria. 

Um  após  outros  estes  sete  homens 
declararam  que  por  diversas  vezes  quando 
faziam  a  guarda  da  torre,  viram  uma  mu¬ 
lher  ou  antes  o  phantasma  de  uma  mu¬ 
lher  com  a  cabeça  separada  do  corpo, 
andando  por  assim  dizer  boiando  no  ar, 
no  parapeito  inferior. 

O  capitão  accrescentou  que  nunca 
havia  crido  em  phantasmas,  porém  se  vi¬ 
ra  forçado  a  crêr  desde  a  occasião  em 


que  vira  o  que  elle  julgava  ser  o  phan¬ 
tasma  de  Anna  Bolena,  a  infeliz  rainha 
que  havia  sido  decapitada  na  Torre  de 
Londres,  por  ordem  do  rei  Henrique  VIII. 

Dessa  forma,  o  sargento  Hennessy 
não  foi  só  absolvido,  pelo  tribunal  civil, 
como  conseguiu  uma  revisão  do  processo 
militar,  sendo  readmittido  no  exercito. 

E  desta  forma,  o  phantasma  de  An¬ 
na  Bolena  ou  o  que  quer  que  fosse  que 
esses  homens  viram,  foi  o  primeiro  e  úni¬ 
co  phantasma  reconhecido  officialmente 
por  um  tribunal. 

Oscar  Wilde  e  Mme.  Kingston 

Le  Journal  publicou  a  seguinte  no¬ 
ta  : 

—  «Uma  personalidade  que  se  sa¬ 
lienta  nos  meios  espiritas  da  Inglaterra, 
Mme.  G.  Kingston,  acaba  de  submetter  a 
um  comité  de  litteratos  e  escriptores  lon¬ 
drinos  o  manuscripto  completo  de  uma 
peça  de  theatro  que  lhe  teria  sido  ditada, 
pretende  ella,  no  curso  de  um  certo  nu¬ 
mero  de  sessões,  pelo  espirito  de  Oscar 
Wilde.  Tendo  se  levantado  duvidas  a  esse 
respeito,  Mme.  Kingston  convidou  os  in¬ 
crédulos  para  uma  das  suas  sessões,  e 
diante  delles,  no  espaço  de  uma  hora, 
quinze  a  vinte  paginas  foram  escriptas 
por  ella  com  rapidez  surprehendente. 

Melhor  ainda  ;  dois  criticos  inglezes, 
aos  quaes  foi  submettido  o  manuscripto, 
declararam  reencontrar,  com  grande  ad 
miração,  ne-sa  supposta  obra  de  Wilde,  o 
estilo  exacto  do  escriptor  ;  mesmo  o  meio 
em  que  se  desenrola  a  peça  corresponde 
ao  espirito  do  autor  do  «Retrato  de  Do 
rian  Grey»  —  a  peça,  intitulada  «Isto  é 
inventado  ?»  será  representada  proxima¬ 
mente  a  alguns  convidados,  e  espera-se, 
com  justa  curiosidade,  a  impressão  dos 
espectadores  e  o  julgamento  dos  compe¬ 
tentes. 

Telepathia  á  distancia 

A  «Society  for  Psychical  Research», 
de  Londes,  emprehendeu  uma  série  de  ex¬ 
periências  de  telepathia  á  grande  distan¬ 
cia.  Os  resultados  obtidos  com  o  grupo 
de  Paris  são  encorajadores. 

Uma  nota  sobre  Sir  Oliver 
Lodge 

The  Two  Worlds  referindo-se  á  con¬ 
versão  de  Sir  Oliver  Lod^e  diz  : 
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—  «Na  sua  mocidade,  sob  a  influ¬ 
encia  e  exemplo  de  seus  mestres,  Huxley 
Spencer  e  Chifford,  elle  era  agnostico,  o 
que  o  havia  preparado  para  o  Espiritismo, 
porque,  segundo-  elle  julga,  o  agnosticis- 
mo,  terrível  extirpador  de  erros,  é  um  ex- 
cellente  introductor  para  o  conhecimento 
da  verdade. 

Sua  conversão  começou  após  as  suas 
relações  com  Gurney  e  Myers,  que  eram 
espiritas.  El  1  a  accentuou-se  pela  observa¬ 
ção  dos  phenomenos  de  transmissão  de 
pensamento  e  terminou  pela  intervenção 
de  Mme.  Piper,  médium  americano,  que 
veiu  á  Inglaterra  em  1889,  lhe  transmittiu 
noticias  e  mensagens  de  uma  de  suas  tias 
e  de  um  dos  seus  tios,  ha  tempo  falleci- 
dos,  e  que,  em  sua  vida  terrestre,  Mme. 
Piper  jamais  havia  encontrado  e  conhe¬ 
cido. 

Declarações  do  Bispo  Barnes 

Tem  causado  grande  surpresa  entre 
os  catholicos  da  Europa  as  declarações  do 
Bispo  Barnes,  de  Birmingham,  em  cujo 
sermão  pronunciado  em  Westminter,  disse: 

«A  investigação  scientifica  nos  leva 
quasi  inevitavelmente  á  conclusão  de  que 
ha  outros  innumeraveis  planetas,  nos  quaes 
existe  uma  potência  intellectual  e  uma 
comprehensão  espiritual  muito  superior  á 
nossa. 

*Si  dispuzessemos  de  instrumentos 
para  examinar  a  radiação  cósmica,  que  é 
actuaimente  objecto  dos  mais  intensos  es¬ 
tudos,  poderiamos  comprovar  o  grande 
numero  de  mensagens  que  crusam  o  espa¬ 
ço,  procedentes  de  seres  para  quem  o  nos¬ 
so  radio  é  de  valor  secundário. 

*E’  preciso  modernisar  o  nosso  dog¬ 
ma  religioso  e  nosso  culto,  alliando  a  in¬ 
tuição  espiritual  de  Jesus  á  idéa  do  Uni¬ 
verso,  tal  como  ensina  a  sciencia  moderna» . 


Em  S.  Miguel,  Açores,  foi  fundado, 
com  a  denominação  ‘José  Maria  Coelho 
Lima» ,  um  grupo  espirita,  com  o  princi¬ 
pal  objectivo  de  propaganda.  A  novel  as¬ 
sociação  deverá  crear  uma  bibliotheca  que 
será  facultada  ao  publico.  A  directoria  é 
composta  do  triumvirato,  srs.  Acurcio 
Veiga  Muniz,  Cândido  José  Xavier  Junior 
e  Oclavio  Pereira  Gomes. 


•  * 

Sob  a  presidência  do  sr.  Alberto  dos 
Santos  Rocha,  foi  reaberto  o  Centro  Es¬ 
pirita  do  Porto,  que  elegeu  sua  nova  di¬ 
rectoria. 

*  * 

• 

Em  Moura,  foi  fundado  mais  um 
núcleo  espirita  com  a  seguinte  directoria  : 
pres.  Joaquim  F.  Segurado  Faria  ;  secr. 
Antonio  F.  Oliveira  Galamba  ;  thes.  Fran¬ 
cisco  A.  P.  Faria;  1.0  vogal,  Joaquim  Isi¬ 
doro  ;  2.0  João  A.  Fernandes  Junior;  3.0 
Victor  Garrados. 

* 

*  * 

Continuam  a  circular  «E'cos  do  A- 
lém»,  de  Lagôa  ;  «O  Futuro»,  de  Lisboa; 
a  «Revista  de  Espiritismo»,  orgão  da  Fe¬ 
deração  Espirita  Portugueza  ;  e  «Luz  e  Ca¬ 
ridade»,  de  Braga.  Todos  espiritas. 


Circulo  Allan-Kardec 

Após  radical  reforma  de  orientação, 
este  circulo  acha-se  em  plena  prosperi¬ 
dade. 

Ameaçado  de  extineção,  devido  ao 
credito  que  lhe  davam  novéis  mediu  ms  a 
uma  cohorte  de  Espíritos  fascinadores, 
que  se  diziam  santos,  um  grupo  serio  de 
espiritas  assumiu  a  sua  direcção  fazendo- 
o  passar  por  completa  transformação.  E’ 
assim  que,  dentre  17  membros  que  reali- 
sam  trabalhos  experimentaes,  existem  3 
mediums  de  incorporação  e  dois  de  es- 
cripta-automatica.  No  circulo  existem  tam¬ 
bém  videntes,  fazem-se  trabalhos  verda- 
deiramente  edificantes. 

Esta  noticia  transcrevemos  de  La 
Revue  Spirite  Bclgc. 

Prémios  do  Curso  Moral 

A  ‘Federação  Espirita  Lioneza» , 
distribuiu  prémios  aos  alumnos  que  deram 
melhores  provas  do  seu  adiantamento  no 
Curso  de  Moral,  instituído  por  aquella  uni¬ 
dade  belga. 


I 
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Commemoração  de  Alian 
Kardec 

O  Circulo  Kardecista  de  Bruxellas 
realisou  uma  sessão  commemorativa  ac 
passamento  de  Alian  Kardec. 


* 


*  * 
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O  movimento  psychico  na  Grécia  se 
intensifica  promissoramente. 

A  «Sociedade  Parapsychologica  de 
Athenas  conta  5.000  socios. 


La  Revue  Spiritc  Belge  publicou  em 
sua  pagina  de  honra,  o  discurso  do  sr. 
Paul  Bodier,  pronunciado  proximo  ao  Dol- 
men  em  que  descançam  os  despojos  de 
Allan-Kardeç,  no  Pére  Lachaise. 


A  «Sociedade  Austríaca  de  Pesqui- 
zas» ,  constituída  em  2  de  dezembro  de 
1928,  presidida  pelo  Prof.  Hans  Thirring, 
está  em  pleno  funccionamento.  Em  um 
discurso  pronunciado  pelo  Prof.  Thirring, 
foi  lembrado  o  movimento  espirita  mun¬ 
dial,  e  com  especialidade  a  «Society  for 
Psychical  Research»  com  William  Croo- 
kes,  Oliver  Lodge,  Lord  Rayleigh,  Wil¬ 
liam  James,  Murray,  Driesch,  etc.,  o  «Ins¬ 
tituto  Metapsychico  Internacional»  ,  a  «A- 
merican  Society  for  Psychical  Research.  , 
nos  Estados  Unidos  ;  a  «Societé  Médica- 
le  des  Recherches  Psychiques»  ;  a  «So¬ 
ciedade  Allemã  de  occultismo  scientifico.  , 
da  Allemanha. 

Emfim  a  Áustria  collocou-se  na  van¬ 
guarda  da  civilisação  com  a  fundação  da 
novel  associação. 


A  Federação  Espirita  Mexicana  ce¬ 
lebrou  o  59  anniversario  da  desincarnação- 
de  Allan-Kardec,  effectuando  no  Theatro 
Elidalgo  uma  velada  litteraria,  cujo  am¬ 
biente  de  cordial  enthusiasmo  e  pletorico 
de  selecto  publico,  em  sua  maioria  ami¬ 
gos  e  socios  dos  centros  federados,  assis¬ 
tiu  com  respeito  e  sympatbia  a  homena¬ 
gem  prestada  a  tão  illustre  espirito. 

*  * 

Os  espiritas  mexicanos  acabam  de 
assistir  a  passagem  para  a  Verdadeira 
Patria.  de  um  dos  seus  melhores  obreiros, 
o  sr  juan  B.  Romeu. 

* 

*  * 

O  «Siglo  PApirita»,  combatendo  os 
«gajos,  que  querem  viver  á  custa  do  Es¬ 
piritismo.  publicou  a  seguinte  nota  : 

«Não  são  espiritas,  nem  são  me- 
diurns  os  que  se  dedicam  a  consultas  so¬ 
bre  I  hesouros  occultos,  assumptos  mate- 
riaes  e  exploração  dos  enfermos.» 


PRAGA 


O  jornal  «Pestry  Tydeu»  publicou 
as  opiniões  de  numerosos  pesquisadores, 
sábios  c  universitários,  dentre  os  quaes 
os  Drs.  Oskar  Kraus  e  Oskar  Fischer, 
prof.  de  psychiatria  da  Universidade  de 
Praga,  sobre  as  levitações,  deslocamentos 
de  objectos  sem  contacto,  obtidos  com  o 
auxilio  da  médium  austríaca  Maria  Silbert. 
O  Dr.  Kozak,  prof.  da  Universidade,  o 
Dr.  Syllabà,  especialista  de  moléstias  ner¬ 
vosas,  o  sr.  Arne  Laurin,  redactor  do 
«Prazer  Presse»  assistiram  as  experiencias 
e  verificaram  a  authenticidade  dos  [dreno- 
menos. 


O  Circulo  «Amor  e  Progresso»,  de 
Tampico,  organisou  sua  directoria  sob  a 
a  presidência  do  sr.  Ramon  Zaleta, 

♦ 

*  * 

Em  Zaragoza  e  Ti  juan  a  foram  fun¬ 
dados  novos  centros,  assim  como  na  ci¬ 
dade  de  Carmen. 

* 

*  $ 

O  Centro  «Paz  e  União»,  de  Puerto 
México  licou  sob  a  presidência  da  sra.  D. 
Mercedes  Sainzlópica. 


♦ 
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Os  centros  filiados  á  Federação  es¬ 
tão  em  plena  actividade,  muitos  delles  es¬ 
tão  desenvolvendo  a  propaganda  pela  pa¬ 
lavra. 


gro.  ^Telepathia  e  Espiritismo»,  pelo  sr. 
Alíonso  Depascale.  ‘Objectivo  da  vida  na 
terra»,  pelo  sr.  Manuel  Pallás.  «O  Espiri¬ 
tismo  e  o  progresso  da  humanidade",  pe¬ 
lo  sr.  Antonio  Sanahuja.  No  salão  da  so¬ 
ciedade  «Lumen»,  realisaram  conferencias 
os  srs.  Paulino  Musachio,  Benjamin  Odell, 
D.  Maria  Belart  e  Joaquim  Belart. 


O  Espiritismo  está  muito  diffundido 
em  Cuba,  contando  até  um  diário  que,  erti- 
bora  de  pequeno  formato,  vae  se  manten¬ 
do  altaneiro  na  propaganda  do  gfande  Ideal. 


* 

*  • 

Os  espiritistas  de  Holguin,  Manzanil- 
lo,  Matarizas,  Habana,  Santiago  e  Guan- 
tánamo,  estão  se  unindo  para  constituit  a 
Confederação  Espirita  Nacional. 


/jr  \  -pv 


* 

Os  espiritas  argentinos  festejaram  o 
3.0  centenário  da  fundação  do  Asylo  — 
“Primeiro  Centenário  da  Independencia 
Argentina.  Falaram  diversos  oradores  tor¬ 
nando  a  festa  muito  concorrida. 

*  * 


Estão  circulando  periodicamente  La 
Nota  Espiritista ,  Constância ,  La  Idéa,  La 
Union ,  Fiat  Imx.  Todos  trazem  substan¬ 
ciosos  artigos  e  noticias. 


No  salão  da  sociedade  cConstancia» 
realisaram-se  durante  este  mez  conferen¬ 
cias  sobre  os  seguintes  themas  :  —  «As 
faculdades  supranormaeS  ;  a  sobrevivência 
do  Espirito»,  pelo'  sr.  Alvarez  Montene- 


•  • 

Grupo  de  Matanzas  continua  reali- 
sando  sessões  aos  sabbados. 

O  Grupo  mantém  a  revista  «Rocendo» . 


Parece  que  uma  nova  phase  de  pro¬ 
paganda  accentuar-se-á  no  nosso  pãiz  a 
modo  de  tornar  dominante  a  Idéa  Espiri¬ 
ta,  destinada  a  estabelecer  em  toda  a  par¬ 
te  os  princípios  moraes  preconisados  por 
Jesus  e  substituídos  pela  classe  sacerdotal 
por  vãos  simulacros  que  têm  retardado  o 
progresso  espiritual  dos  povos. 

O  Espiritismo  não  precisa  da  influ¬ 
encia  dos  grandes  do  mundo  e  dos  go¬ 
vernos,  mas  precisa  dominar  o  mundo. 

Esse  dominio  não  o  acceitará  o  Es¬ 
piritismo  passivamente,  servilmente,  como 
acontece  ás  doutrinas  sacerdotaes,  mas 
activa  e  energicamente  exigindo  de  gover¬ 
nos  e  governados,  grandes  e  pequenos,  o 
estricto  cumprimento  da  Lei,  para  que  a 
justiça  não  periclite  e  debaixo  do  estan¬ 


darte  da  mais  ampla  Fraternidade  possa¬ 
mos  gosar  o  progresso  material  e  espiri¬ 
tual  que  o  Supremo  Senhor  concede  ao 
nosso  planeta. 

São  Paulo 

PIRACICABA 

N’esta  cidade,  uma  das  mais  pros¬ 
peras  do  Estado,  o  Espiritismo  tem  me¬ 
recido  larga  divulgação. 

A  gravura  que  damos  é  da  fachada 
do  “Centio  Espirita  Fora  da  Caridade 
não  ha  Salvação”,  dirigido  pelo  nosso 
confrade  Pedro  Camargo,  muito  conheci¬ 
do  entre  os  espiritas  por  Vinicius,  pseu- 
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donnno  que  usa  em  seus  artigos,  pois,  o 
distincto  correligionário  além  de  tudo  é 
inspirado  escriptor. 

Orador  de  mérito,  Pedro  Camargo, 
effectua  no  centro  conferencias  semanaes, 


bala  se  do  seu  lar  e  vai  levar  pelas  re¬ 
dondezas,  em  outros  núcleos,  cujos  con¬ 
frades  reclamam  a  sua  presença,  a  Pala¬ 
vra  Evangélica,  contribuindo  assim  para 
a  redempção  das  almas  presas  ao  jugo 


Fachada  do  Centro  Espirita  « Fora  da  Caridade  não  ha  Saluação », 

de  Piracicaba 


que  se  realisam  as  quartas  feiras  sobre 
pontos  Evangélicos,  que  esclarece  em  bel- 
las  e  bem  conjecturadas  dissertações.  A- 
lém  disso  e  quando  está  de  veia,  o  Pe¬ 
dro,  como  lhe  tratamos  na  intimidade,  a- 


clerical. 

No  Centro  Piracicabano,  além  das 
palestras  do  Vinícius,  existe  um  posto  re- 
ceitista  e  uma  pharmacia  homcepathica 
para  servir  aos  necessitados,  bem  como 
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uma  secção  especial  de  communicações 
com  o  Além  onde  são  recebidos  Espíri¬ 
tos  de  varias  categorias. 

Este  trabalho  é  dirigido  pela  incan- 
çavel  obreira  D.  Eugenia  Silva,  professo¬ 
ra  da  Escola  Modelo,  espelho  de  virtudes, 
caracter  elevado,  emfim,  uma  verdadeira 
espirita  que  comprehendeu  e  se  compene¬ 
trou  da  sua  tarefa  na  terra.  E  o  labor  des¬ 
sa  Apostola  não  se  resume  a  essas  ses¬ 
sões  :  visita  os  enfermos,  dá-lhes  passes 
que  suavisam  suas  dôres,  tem  sempre  para 
todos  palavras  de  animo,  gestos  de  con¬ 
forto. 

O  Centro  de  Piracicaba  costuma  tam¬ 
bém  promover  festejos  de  caridade  e  com- 
memorativos  certos  dias  do  anno,  occa- 
sião  em  que  oradores  extranhos  visitam  a 
«Noiva  da  Collina»  e  se  fazem  ouvir,  at 
trahindo  ao  grémio  curiosos  e  recalcitran¬ 
tes  que  conhecem  a  sentença  do  Evan¬ 
gelho  :  minguem  ser  propheta  em  sua 
terra» . 

Em  resumo,  é  o  que  conhecemos  de 
Piracicaba,  sem  esquecer  outras  tantas  dis- 
tinctas  senhoras  auxiliares  dos  trabalhos, 
como  D.  Laurinha  Albuquerque,  D.  Ma¬ 
ria  Pereira  (Inhaia),  D.  Mariqninhas  Gen¬ 
til  e  outras  do  sexo  fraco  e  coração  e  en¬ 
tendimento  fortes  que  se  fizeram  seguido¬ 
ras  de  Jesus  e  discípulas  estudiosas  do 
Amado  Mestre. 

BARRETOS 

Infelizrnente  não  podemos  cumprir  a 
promessa  que  fizemos,  —  offerecer  aos  lei¬ 
tores  a  gravura  da  photographia  que  re¬ 
cebemos,  e  de  que  nos  referimos  no  ulti¬ 
mo  numero. 

«O  retrato  não  dá  cliché»  —  foi  o 
que  nos  disse  o  gravador.  Mas  a  copia  a- 
cha-se  em  nossa  redacção  á  disposição  dos 
interessados  que  queiram  examinai  a. 

N’essa  copia  vê-se  o  sr.  Mori  em 
concentração,  sentado,  braço  apoiado  so¬ 
bre  uma  mesa  redonda. 

O  «extra»  está  justamente  sob  a 
parte  da  mesa  na  qual  o  sr.  Mori  tem  o 
seu  braço.  Elle  caracterisa-se  por  um  pe¬ 
daço  de  facha  luminosa  que  tomando  a 
parte  esquerda  do  campo  da  objectiva, 
quasi  attinge  a  perna  direita  do  médium: 
é  uma  nebulosa. 

Esse  «extra»  foi  obtido  no  Grupo 
«William  Crookes»,  ló.a  sessão. 

E’  do  seguinte  theor  o  relato  do  sr. 
Américo  Mori  : 


«Obtivemos  essa  nebulosa  do  seguin¬ 
te  modo  : 

Nas  duas  sessões  anteriores  obtive¬ 
mos  algum  resultado,  mas  com  traços  mui¬ 
to  leves,  além  disso  desejamos  estudar  as 
causas  numa  série  de  pesquizas  precisas. 

Estudando  o  “Trabalho  dos  Mortos”, 
verificamos  que  o  Maestro  Ettore  Bosio 
empregava  uma  parte  de  magnesium  bem 
menor  que  a  nossa.  Para  cubagem  de 
uma  sala  de  5x4,  empregavamos  80  cen- 
tigrammos.  Verificamos  então  que  era 
muito  grande  a  intensidade  da  luz,  que 
absorvia  os  fluidos,  produzindo-se  assim 
traços  muito  leves.  Na  1 1  .a  sessão  obti¬ 
vemos  numa  chapa  tres  “extras”,  ou  tres 
entidades,  das  quaes  todos  assemelhando- 
se  a  pessoas  conhecidas  nossas.  Uma  den¬ 
tre  estas  é  D.  Maria  Tedesco,  ha  mezes 
desincarnada  e  esposa  do  confrade  Do¬ 
mingos  Tedesco,  que  nessa  occasião  en¬ 
contrava-se  presente.  Este  «extra»  foi  co¬ 
nhecido  de  todos  a  quem  mostramos  a 
copia.  Infelizrnente  não  dá  cliché  para  re¬ 
produção  na  Revista.  A  operação  essa 
noite  foi  feita  por  um  habil  profissional, 
sr.  José  Tedesco. 

Mas  como  dizia,  comprehendemos 
ser  a  carga  de  magnesium  demasiada  pa¬ 
ra  nevas  sessões. 

A  explosão  era  feita  por  um  circui¬ 
to  electrico,  evitando  assim  a  luz  branca 
de  phosphoros  ou  algo  equivalente. 

Iniciada  nova  experiencia,  sala  pre¬ 
parada,  eu  e  o  nosso  photographo  sr. 
Josino  Silva  Ramos,  que  conta  20  annos 
de  pratica,  tomei  pôse  junto  á  mesa  de 
communicações  typtologicas,  contando  o 
operador  tres  tempos,  explodiu  o  magne¬ 
sium.  Revelando  a  chapa,  verificou  que 
25  centigrammos  de  magnesium  eram 
sufficientes,  e  assim  foi  obtida  a  nebulose 
de  que  trato. 

As  nossas  sessões  são  feitas  com 
panno  preto,  para  fundo,  em  toda  a  ex¬ 
tensão. 

Estamos  proseguindo,  e  o  mais  que 
houver  levarei  ao  conhecimento  dessa 
Revista. 

JABOTICABAL 

Foi  constituído  nesta  cidade,  talvez 
a  mais  intellectual  do  Estado  e  de  mais 
liberal  população,  um  grupo  de  pesquizas 
e  experiencias  espiritas,  abrangendo  o  ci 
cio  animico,  cujos  resultados  devem  ser 
constatados  pela  photographia. 
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O  grupo  está  sob  a  direcção  do  bem 
orientado  e  estudioso  espirita  Pedro  Vol- 
pe,  acatado  cirurgião  dentista  nessa  cida¬ 
de,  e  se  compõe  em  grande  parte  dos  ir¬ 
mãos  Voipe,  todos  espiritas  e  dentre  elles 
alguns  mediums. 

Ao  chegar  ao  nosso  conhecimento 
essa  agradavel  nova,  já  se  haviam  realisa- 
do  cinco  sessões.  A  quarta  foi  maravilho¬ 
sa  :  deu-se  a  materialisação  rapida  de  uma 
mulher,  que  foi  reconhecida  como  um  dos 
da  familia  Volpe.  O  magnesium  foi  incen¬ 
diado  nessa  occasião  e  a  chapa,  que  tive¬ 
mos  occasião  de  examinar,  em  sua  terça 
parte  contem  uma  mancha  branca,  que  os 
Espíritos  eAplicam  como  sendo  fluidos  que 
não  estavam  ainda  aggregados  para  pro¬ 
duzirem  o  resultado  desejado,  pois  a  luz 
foi  feita  antes  do  tempo  preciso. 

Sabemos  que  esses  trabalhos  prose- 
guirão,  pois  todos  se  acham  encorajados 
e  cheio  de  esperanças  nos  bons  resulta¬ 
dos,  devendo  até  as  sessões  se  effectua- 
rem  mais  amiudadas  vezes. 

* 

*  * 

As  Palestras  do  Centro  continuam 
aos  sabbados,  sendo  a  entrada  franqueada 
ao  publico. 

* 

* 

O  serviço  da  imprensa  ou  seja  pro¬ 
paganda  pela  imprensa  está  ao  cargo  do 
velho  amigo  Paschoal  Volpe  que,  religio¬ 
samente,  todas  as  semanas  distribue  «O 
Clarim»  na  cidade,  bem  como  folhetos  de 
esclarecimentos  espiritas. 

SALTO 

O  Centro  Espirita  Jesus  commemo- 
rou  o  8.0  anniversario  de  sua  fundação, 
tendo,  por  esse  motivo,  realisado  uma  con¬ 
ferencia  publica  em  sua  séde  o  Dr.  Sou¬ 
za  Ribeiro,  distincto  medico  de  Campinas, 
que  tomou  para  thema  —  «A  nova  era  e 
o  signal  dos  tempos.» 

O  Centro  Jesus  trabalha  activamente 
na  seara  distribuindo  «O  Clarim»  á  assis¬ 
tência.  Está  á  sua  frente  o  confrade  João 
Lu  cio  Duarte. 

CAMPINAS 

No  Centro  Caminho  da  Verdade 
continua  fazendo  conferencias  ás  terças 


feiras,  o  nosso  companheiro  Dr.  Souza 
Ribeiro. 

*  * 

• 

Sobre  o  thema  —  'O  papel  da  mu¬ 
lher  na  restauração  moral  da  sociedade»  — 
fez  uma  conferencia  no  Centro  Caminho 
da  Verdade,  o  aesso  confrade  João  Leão 
Pitta,  espirita  da  velha  guarda  que  vem  se 
dedicando  ao  cultivo  do  espirito. 

* 

•  * 

Sob  a  direcção  do  confrade  sr.  João 
Manuel  de  Jesus,  o  Centro  Nova  Luz 
continua  com  as  suas  sessões,  distribuindo 
também  “O  Clarim’’  aos  assistentes. 

MATTÃO 

Mais  um  companheiro  recem  espirita 
deu  inicio  á  sua  tarefa  no  Centro  Aman¬ 
tes  da  Pobreza,  o  sr.  Benedicto  de  Mat¬ 
tos  que  fez  perante  audiíorio  sua  profis¬ 
são  de  fé.  O  confrade  Maltes  tem  facili¬ 
dade  em  exprimir-se,  orientando  os  seus 
discursos  com  lógica  e  baseando-se  no  E- 
vangeiho  e  obras  espiritas. 

Na  ultima  palestra  fallou  sobre  — 
“Deus  e  seus  atlributos’  . 

S.  JOÃO  DA  BOA  VISTA 

Do  nosso  correspondente  : 

Esteve  nesta  c  dade,  á  serviço  dO 
Clarim  e  da  Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo,  o  nosso  amigo  Giaccomo  De 
Bernardo,  que  fez  no  Grupo  Amor  e  Ca¬ 
ridade,  duas  conferencias  :  a  primeira  so¬ 
bre  a  ‘Reincarnação»  ;  a  segunda  sobre 
‘O  Diabo  e  o  Inferno».  Ambas  as  confe¬ 
rencias  agradaram  muito  á  numerosa  assis¬ 
tência. 

Argeu  P.  Machado. 

CASA  BRANCA 

Da  Correspondente  : 

O  nosso  confrade  sr.  Giaccomo  De 
Bernardo,  representante  dessa  Revista  e 
d  O  Clarim  fez  nesta  cidade,  uma  confe¬ 
rencia,  na  séde  do  Grupo  ‘Jesus,  Luz  e 
Caridade» ,  com  accrescido  numero  de  ou¬ 
vintes. 


Joanna  M.  Fernandes. 
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FRANCA 

O  Espiritismo  na  Franca  desenvolve- 
se  admiravelmente. 

As  obras  dc  Azylo  Allan-Kardec  vão 
se  estendendo  cada  vez  mais,  sem  comtu- 
do  satisfazer  a  necessidade  dos  que  procu¬ 
ram  o  asylo. 

O  relatorio  do  mez  findo  dá  a  con¬ 
siderável  somma  de  158  abrigados. 

I 

IGARAPAVA 

Do  Centro  Espirita  Luz,  Caridade  e 
Amor  recebemos  um  delicado  officio  dan¬ 
do-nos  conta  da  sua  nova  direcloria  :  pres. 
Azarias  Arantes  ;  1  .o  secr.  Edmundo  Dan¬ 
tes  de  Cast  ro  ;  2.°  Thielre  D  iniz  Cintra  : 
thes.  Antonio  AraiVes  ;  o  Conselho  fiscal 
é  :  Alfredo  Vilella  de  And  rade,  Aristides 
Waldomiro  Nery  e  D.  Nicclina  Pastelli. 

LINS 

O  Centro  Sinceridade  e  Fé  commu- 
nicou-nos  a  constituição  de  sua  nova  di- 
rectoria.  assim  concebida  :  pres.  Julio  A. 
Gonçalves;  vice,  Antonio  Silva  Teixeira; 
l.o  sec.  Paulo  Pereira  Prado  ,  2. o  Elpidio 
Barbosa  ;  thes.  José  I.  Dias  Costa  ;  proc. 
Romário  Vieira  ;  bibl.  José  Gabriel  Souza 

Este  núcleo  em  plena  adividade  faz 
larga  distribuição  d  O  Clarim. 


Rio  de  Janeiro 

Espiritismo  na  imprensa 

A  ‘Secção  Espirita»  da  “Gazeta  de 
Noticias”  continua  a  proporcionar  diaria¬ 
mente  aos  seus  leitores  vasto  noticiário  do 
movimento  espirita,  que  se  opera  admira¬ 
velmente  entre  os  cariocas  e  fluminenses. 

Centro  Fraternidade 

Neste  Centro,  de  Marechal  Hermes, 
Avenida  7  de  setembro  49,  têm  feito  pa¬ 
lestras  e  conferencias,  os  confrades  ;  Dr. 
Carlos  Moreira  Guimarães,  D.  Albertina 
Silveira,  Benjamin  Loureiro,  Antonio  Gue¬ 
des,  Camillo  Silva,  srtas.  Jenny  Leai,  Jo* 
selina  Tosta,  Amaro  A.  da  Silva,  Dr.  Se¬ 
bastião  Caramurú  e  outros. 

Federação  Espirita  Brasileira. 

As  reuniões  de  estudos  nesta  asso¬ 


ciação  continuam  systematicas  sob  a  di¬ 
recção  dos  confrades  srs.  Manuel  Quintão, 
Paim  Pamplona,  Dr.  Imbassahy,  Dr.  Guil- 
lon  e  outros  pioneiros  espiritas. 

Associação  Espirita  Italiana 

Nesta  associação  tem  feito  conferen¬ 
cias  o  seu  director,  nosso  amigo  M.  Ran¬ 
go  DAragona. 

Grupo  Fé  e  Esperança 

Este  núcleo  de  Entre  Rios  assim 
constituiu  sua  nova  directoria  :  pres.  D. 
Rita  Cerqueira  ;  vice,  D.  Ruth  L.  Bitten¬ 
court  ;  1 '°  sec.  Manuel  I.  Reis;  2,°  D. 
Helena  Arneiro  ;  thes.  Evaristo  Arneiro  ; 
bibl.  José  Arneiro. 

Centro  Espirita  Lazaro 

Neste  núcleo  do  Meyer,  presidido  pe¬ 
lo  confrade  sr.  Adolpho  Barreto  Sampaio, 
fez  uma  conferencia  sobre  —  «Flores  da 
alma»,  o  sr.  Augusto  Amaro  da  Silva. 

Conferencias  de  Ignacio  Bittencourt 

Continua  effectuaudo  suas  apreciadas 
conferencias,  o  popular  propagandista  Ig¬ 
nacio  Bittencourt,  que  falou  ultimamente  na 
Federação  sobre  a  Doutrina  Espirita. 

Centro  Estudantes  da  Verdade 

Este  núcleo  com  séde  á  rua  Domin¬ 
gos  Lopes.  280,  Madureira,  está  effectuan- 
do  um  bei  lo  trabalho  de  propaganda.  Con¬ 
tando  com  bons  elementos,  que  estavam  por 
manifestar-se,  começou  a  realisar  conferen¬ 
cias  nos  primeiros  domingos  de  cada  mez 
ás  4  horas  da  tarde  ;  sessões  ás  quartas 
feiras,  as  8  da  noite. 

O  presidente  deste  grupo  é  o  Com- 
mandante  José  Simeão  Corrêa  da  Silva. 
O  Centro  distribuiu  O  Clarim  aos  assis¬ 
tentes. 

Maranhão 

Centro  Espirita  Maranhense 

Do  nosso  correspondente  : 

Os  propagandistas  espiritas  luctam 
com  grande  difficuldades  no  Maranhão,  de 
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i.o  Basilio  L  Cabral ,  ilies.  ;  2.0  D.  Ricardina  Santos,  2.0  secr.  :  j.c  Antonio  Wnhaes, 
pres.  ;  4.0  Francisco  Santos ,  1  0  secr.  e  j.o  José  M .  Pinto ,  bibl. 


maneiras  que  as  obras  que  conseguem  rea- 
lisar  representam  o  resultado  de  grandes 
esforços  no  campo,  ainda  bem  inculto  cá 
no  Norte,  da  propaganda. 

Este  núcleo  vae,  entretanto,  colhen¬ 
do  alguns  fructos  das  sementes  que  espa¬ 
lha. 

Costumamos  oppòr  os  factos  á  ca- 
lumnia  e  escudados  no  amor,  na  tolerân¬ 


cia  e  na  indulgência  vamos  vencendo  as 
difficuldades. 

O  Centro  Espirita  Maranhanse  tem 
por  directores  os  seguintes  confrades  :  pres. 
Antonio  Vinhaes  ;  1.0  secr.  Francisco  C. 

dos  Santos  ;  2.0  U.  Ricardina  Santos  ;  thes. 
Basilio  L.  Cabral  ;  e  bibl.  José  Maria  Pinto. 

Aproveitando  a  opportunidade  que 
nos  offercce  o  envio  desta  correspondência 


Sala  da  secretaria  do  Centro  Espirita  Maranhense ,  num  dia  de  domingo. 
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Sala  das  Conferencias  do  Centro  Espirita  Maranhense. 


envio  a  essa  Revista  algumas  photogra- 
phias  de  vários  aspectos  do  Centro  Mara¬ 
nhense,  que  edificou  sua  séde  social  on¬ 
de  se  realisam  todos  os  seus  trabalhos. 

O  Centro,  além  de  sessões  de  pro¬ 
paganda  em  que  a  entrada  é  franqueada 
ao  publico,  realisa  trabalhos  práticos  me- 
diumnicos,  obedecendo  exclusivamente  ao 


methodo  kardecista,  assim  como  conferen¬ 
cias  publicas  sob  themas  espiritas  para 
melhor  diffusão  da  Doutrina. 

Tendo  em  conta  a  recommendação 
dos  luminares  do  Espiritismo,  que  recom- 
mendam  incessantemente  a  instrucção  das 
crianças  o  Centro  Maranhense  não  quiz 
passar  em  vão  esse  preceito  c  resolveu  a 


Um  aspecto  da  sala  em  que  funcciona  o  i .o  anno  da  Escola  Vianna  de  Carvalho 
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abertura  de  uma  Escola  para  as  crianças 
pobres,  que  julgou  por  bem  denominal-a 
com  o  nome  do  preclaro  Espirito,  inte¬ 
merato  propagandista,  sabio  polemista  e 
admiravel  orador  e  escriptor  Dr.  Vianna 
de  Carvalho,  de  saudosa  memória. 

Quando  o  Centro  fundou  a  «Escola 
Vianna  de  Carvalho»,  o  clero  moveu-lhe 
tremenda  lucta,  mas  os  Mensageiros  do 
Senhor  não  deixaram  fracassar  a  nossa  ini¬ 
ciativa,  e  a  Escola  vai  prestando  bons 
serviços  aos  que  sem  recursos  se  veriam 
privados  das  lettras. 

Ha  poucos  dias  honrou-nos  com  a 
sua  visita  o  Sr.  Dr.  Antonio  Lopes,  um 
dos  luminares  da  advocacia  nesta  terra,  e 
inspector  da  instrucção  nas  escolas  man¬ 
tidas  pelo  governo  municipal.  Do  boletim 
de  visita  constam  estas  palavras,  que  mui¬ 
to  nos  confortam  e  encorajam  para  asluc- 
tas  futuras  :  «Sou  de  parecer  que  qual¬ 
quer  auxilio  por  parte  de  particulares  ou 
dos  poderes  públicos  á  Escola  Vianna  de 
Carvalho,  é  de  inteira  justiça». 

Eis  uma  ligeira  noticia  do  trabahio 
espirita  no  Maranhão,  onde  a  lucta  é  gran¬ 
de  e  prevalece  ainda  o  clericalismo  açam¬ 
barcador  de  consciências.  Mas  confiamos 
nas  Mensagens  do  Alto,  que  novos  tem¬ 
pos  chegam  em  que  a  Luz  brilhará  com 
seu  maior  esplendor  e  a  Verdade  forçará 
os  retardatarios,  desbravando-lhes  novas  ve¬ 
redas  em  que  predominará  o  verdadeiro 
amor  do  proximo. 


Goyaz 

JATAHY 


Emiliano,  tendo  sido  distribuídos  avulsos 
espiritas. 

Minas 

GUAXUPÉ 
Centro  Nova  Era 

Esta  Sociedade  Mineira  assim  cons¬ 
tituiu  sua  nova  directoria  :  pres.  Pharm.o 
Rodrigo  A.  Antunes;  vice,  Attilio  Pisa; 
i.o  secr.  D.  Barbara  Z.  Coragem  ;  2  0  Ar- 
thur  Ferraz  Araújo  ;  thes.  José  Ferraz  A- 
raújo  ;  proc.  Raymundo  de  Macedo  Filho; 
orador,  João  Santos  Coragem,  bibl.  Bento 
Wey. 

*  * 

Esteve  nesta  cidade  um  grupo  das 
«Operarias  do  Bem»,  sob  a  direcção  de 
D.  Clelia  Rocha. 

O  clero,  por  ordem  do  bispo  fez  te¬ 
naz  campanha  contra  essas  moças  que  an¬ 
gariam,  em  troca  de  espectáculos  de  fun¬ 
do  espiritual,  donativos,  para  o  Asylo  es¬ 
tabelecido  em  S.  Manuel. 

O  confrade  João  Coragem  foi  valo¬ 
roso  elemento  para  que  as  ‘Operarias  do 
Bem.  tivessem  bom  acolhimento  da  po¬ 
pulação. 

* 

•  • 

•,  y  ' 
’•  •  f  .. 

Passou  por  esta  cidade,  èffectuando 
uma  palestra  espirita  o  confrade  Giacco- 
mo  De  Bernardo,  representante  desta  Re¬ 
vista. 

Do  Correspondente 


De  passagem  por  Uberabinha,  este¬ 
ve  nesta  cidade  goyana  o  nosso  irmão 
Emiliano  Cardoso  de  Moraes. 

Em  Uberabinha,  o  sr.  Emiliano  fez 
uma  palestra  no  «Ponto»,  dirigido  por  D. 
Maria  Modesto,  esforçada  propagandista 
n  aquella  cidade  mineira. 

Em  Jatahy  foi  enorme  a  assistência 
que  compareceu  ás  palestras  do  confrade 


JACUTINGA 

Do  Correspondente  : 

Sobre  «O  Espiritismo»,  o  nosso  con¬ 
frade  Onofre  Baptista  fez  nesta  cidade 
uma  conferencia,  com  grande  assistência, 
dissertando  com  felicidade  sobre  as  bases 
funciamentaes  da  doutrina. 


A  nova  serie  de  assignaturas  desta  Revista  começa  a 
15  do  proximo  mez  de  Agosto 


Communicamos  aos  interessados  que  ainda  temos  algumas  collecçõi  s  en¬ 
cadernadas  do  l.o ,  do  2.0  e  do  3.o  anno  da  Revista  Internacional  do  Espiritismo. 


w 
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Renista  Internacional 

— ^ilo  Espiritismo 

PUBLICAÇÃO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 

Director  :  CAIRBAR  SCHUTEL  '  Collaboradores  :  DIVERSOS 


Reòacção  e  Ròministracção 
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À  Revista  Internacional  c lo  Espiritismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Exfrangeira  e  E  cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  apparece  regular- 
mente  a  15  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  ^2:  actualidade.  El  - 
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—  BRASIL  —  Anno  —  Assignatura  simples  24$000 
—  BRASIL  —  Anno  - —  Assignatura  registrada  30$000 
EXTRÀNGEIRO  —  Anno  Assignatura  simples  30$000 
EXTRÀNGEIRO  —  Anno  —  Assignatura  registrada  40$000 

NUMERO  ftVUtSO  2$SOO 


As  Assignaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente  j 

Á  venda  nas  principaes  Livrarias  Espiritas 
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